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AVISOS ESPECULES 

UaÍ A I l lAAvimnla 0 raa,H fr«qnenUdo do 
vmvül M w r o p m i ; Ribefr.V. Preto, ao Isrgo 
4â Maliiz, -7. Cozinha brasileira o á |»'.rii:gii"/, 
«a; vinho» do primeira rjualidail«; cxi'«silentes 
commodoH pari famílias a viajantoi o beai mon-
tado serviço Ao banhos. 

A guarra do Paraguay 
Do livro ' ronjuc nu- tiriir.c do meu I'V/ 

I Ia liojo nm grupo quo declara in-
justa • guerra tio 1'araguay, o acoima 
o lirnsil, se n5o de a ter provocado, 
• o D IODOH de a ti fio saber ovitar. 

Não eu baseia ua verdtido histórica 
esta opinião. 

O llravil xempro se mostron amigo 
do Paruguay. Ameaçada a nua inde-
pendência por D . João Manoel UOHUS, 
deveu a salvação ao» esforços do Ura-
til, como outros povo* a,elle próprio 
o cohfesBarnm. Km 1801, obrigou-se 
soleninoiuento a eollaborar cora o Bru-
• i l na luctu contra llosas. Faltou ao 
promottido, mus colheu bonolloios da 
campanha: a abertura dos uflluentes 
do ltio da Prata. Entretanto, contra 
estipulações formaes, conservou fe-
chado o Alto Paraná, sequestrando 
assim Miitto Groiso do littoral Bra-
sileiro. Por duas vezes, a moderarão 
do Brasil arredou uma guerra nofou-
•aria, por tontar O 1'araguay impedir 
na communicuçõoa lluYiues com aqtiella 
província. 

Governado despoticamente, sob o 
t omo do republica, habituado pelos 
jesuítas & obodicnoia passiva e & com-
cteta sujeição, começou a armar-se. 
Us seus tres chefes absolutos, doutor 
Francia, Carlos Lcpez o Solano Lopez 
(esto ultimo assumira o podor sim-
plesmente em virtude de nma clausula 
do testamento do nen pao e antecessor) 
—concontraram todo o empenho om 
militariear o paiz, no intuito do aug-
mentar-lhe o território, á custa dos ar-
gentinos. Solano l iopoz pensava cm 
fuzer-se aoclainur imperador, após as 
Victoria» : encontraram-so ora Assum-
pção modelos da corôs o do throuo 
que encommendara da Europa. 

Longo do exigir explicação* dos 
ezeggorados armamento* do 1'aranaay, 
prestou-se, na maior boa 16, o Brasil, 
B fornecer-lhe officiaes superiores rjuo, 
Do tempo do Carlos Lopez, lho in-
struíram o exercito e auxiliaram a 
eoustrncçf.o do fortificaçõos. 

Km lHtli, jnlgaudo-so ass.ts forte, 
Eolano Lopez, sob pretexto do qno a 
mediação fora recusada no conflicto 
do Brasil com o Urugaay, apresa ura 
navio brasileiro; aprisiona um presiden-
te do província, que ia a bordo, bem co-
rno purto da guarnição ; invado Mallo 
Grosso. Era nudaz violação do toilns 
«a inlariinviviinto, tt 11'rO Tl t O <• O at-

tontudo contra a segurança, autonomia 
D honra do Brasil. 

Dnhi, n guerra, encetada por Lopez, 
—um monstro quo mandou truoidur, 
leni motivo, depois de horríveis tor-
turas, seus mais illustrns compatriotas 
e proximos parentes, assim como con-
tenus de estrangeiros. 

Podia o lirasil oximír-so no desafio, 
deixar do rcpcllir pelas nruiiis tamu« 
tilioíi ultragos ? 

A líepiihlicti Oriental se ofYorocen 
espontaneamente para eollaborar com 
o Império na campanha travada por 
causa dolla. A Argentina, da qual Lo-
pez tambom tomara violentamente na-
vios e invadira o território, tidhero á 
alliança já formada com o Urngiiuy. 
O Brasil não solicitou essa nova al-
liança, como não solicitara n primei-
ra. Doterminon-as a marcha dos acon-
tecimentos. Não precisava do concur-
so das duas republicas, mas aoceitou-o, 
entre outros motivoe, para tornai pa-
tente qno, monarchia, não ia guerrear 
as imoudo instituições republicanas do 
Parsgnay. Demais, o peso da lueta 
recahiu quasi quo exclusivaroonto so-
bre o Brasil. O pequeno (Jrnguay, 
lempro recoioso do revoltas internas, 
diminuto numero de praças ompregou 
nas operaçõos longínquas. A Argeuti-
ha possuía naquella época menos tnl-
vez de dou* miliiõos do habitautei . 
Data sua prosperidade do muito di-
nheiro que nclla so gastou durante n 
campanha. Vários governadores não 
coadjuvaram o govorno contr.il ; pro-
vincius inteiras não lho deram um s'> 
Soldado. I'ara reprimir essas resisten-
ias e robelliões, grande parte do uxer 

Jito argontiuo retiroii-so dopoi* de 
Curupaity. 

1'oram as tropas brasileiras o ie pri-
meiro pisaram o solo inimigo. Yenco-
ram sósinhas ora lances decisivos, qn ies 
ttiacliuelo, passagem de Uului . i la e 
Aquidabau, 

i.opez iniciou as hostilidades em 
condições murto superiores ás de seua 
.adversários. 

Dispunha do 80.0 0 homens disci-
plinados o ;)!) navios de guerra. O 
Brasil tinha apenas 15 . 00 homens c 
deficiente esquadra. Mas o sentimento 
nacional vibrou. 

Chegamos a ter era armas <0.000 
homens e podero-a marinha. Km al-
guns lnozes, sem recorrer n industiiii 
extrangeira. cmistrniiam os arsenais 
do ltio de Janeiro seis couraçndos. 
Perdemos ::0.0 0 vidas, gastamos rs. 
BW.OOOíOt 0*'0>K>. combatemos annos, 
mas mantivemos illesa a diguidade da 
Patria. 

A campanha foi longa e diffieilim». 
porqno o i aragaav eia um paiz igao-
to, imieeessivol, pantanoso o do qnal 
não existia um mappa ou informavão 
segura. 

Os nossos geuoraes não conheciam 
O terreno em que, pisavam, obrigados 
a reconhecimentos constantes, mar-
chando distancias immr.nsns ás spal-
padellas, • milhares de léguas do seu 
governo, construindo eamiuLos no meio 
de florestas inundadas e estra las de 
ferro por entre pa-iea. areando com 
embaraços extraordinários para os for-
neiiraoutos dns tropis. f)ubaU-ram«s; 
contra a coragem frenetica do inimigo 
lan-itisado, eontra terríveis epidemias, 
como a do eholera-morbu«, e os mil 
tremendos obstaenlos ds uaturei-a hos-
til 

K trliiniphsrara sempre, com heróis* 
•BO e tenacidade incomparáveis, a'é 
alcançarem a derrota remplste do sg-
(rsssor I 

Batalhas houve era qne metade do 
•ITettive das ferçM desepparecen. Pro-
portões gaardadae, raras (Herra» se 
• p e a U a U s eeegnlaaleatas 

* eesspeahe da Iagtstorra roatra o 

P ^ 1 — PMHrnay. O Brasil a t o 

I * ( U - l 

O Trnnsvaal, nliorlo á cívilisnção, não 
so compara, sonüo na bravura, ao l'a-
rnguay, enjn população naquella qua-
dra (1.5U0.000 almas) excedia á actual 
da valento republica sul-africsna. 

As forças navaas o terrestres para-
guayas sobrepujavam om numoro ás 
(los bocrs o manobravam om torrono 
mais propicio a defesa do que as 
destes. 

O lirasil, diz o norte-americano 
Agassiz. atacou no Pnraguav uma or-
ganisação tyrannicn, moio militar, moio 
clerical, que deslionrava o nomo do 
1'opublicn; foi nllí, com absoluto des 
interesso, o porta-voz da civilisação. 

Do facto, vencedor, apiis ingentes 
sacrifícios, satisfeito com a dosalTronta 
do sons brios, contontou-so o lirasil 
com os limites que já tinha desdo o 
século ly.O; restituiu as proprioduilcs 

0 valores npptoheiididos; coiioorrou 
decisivamento para a abolição do ca 
ptiveiro no paiz quo occnpuva; jamais 
cobrou divida do guerra, nora sequer 
indcmniseçòos devidas a brasileiros 
espoliados; mantove forças em Assum-
pção, após a paz, para sustentarem a 
auetoridade do governo proclamado; 
constituiu.se garante da independeu-
oia e soberania do Puraguay. Fez 
mais : — monarchia, mandou um dos 
sons melhores estadistas, Paranhos, 
dopois vis(.'ondo do Hio Branco, orga-
nisar o paiz sob a fôrma republicana, 
organlsnçao quo o 1'araguay até en-
tão nnuca tivera. 

Onde, nos fastos linmanos, maior 
galhnr.iia un lueta e maior magnani-
niidado na Victoria V I 

A F F O N E O CELSO 

Encontro de bonda. 
l lontem, ás U horas da noite, dotts 

bouds da linha do Braz encontraram-
so na portoira da estação do Norte, 
produzindo um grando choque nos pns-
eugeiros. 

Um dos passageiros, a nacional Mar-
garida Ferreira, llcoii com o braço cs-
quordo fracturado. 

A offonditla, depois do prostar in-
formações á policia do liriiz, foi exa-
minada o medi- ada na Bepartiçüo 
Central polo dr. Xavior de líarros, quo 
a enviou para n Sunla Casa de Misu-
ricordia. 

Uo facto tomon conhecimento o ca-
pitão José Deodato da Souzi, 1." sub-
delegado do Braz. 

D i c c i o n s r i i ) C c o g r a p h i c o 

Bccebenios o terceiro fascículo do 
D.rriaiinrio Gcoj/aphi^o, do lluc.do dr . 
João Meudes. 

Neste fasciculo termina o estudo 
comparativo das grammnticas tupis o 
priucipia a interpretação dos nomes 
lios logaitja ila ].»ovinoin, l,ojo nnbwtlo 
do H. Paulo. Ahi se ai liam : Aboboral, 
Acá, Acamlinr.v, Acangaurnçú, Acara-
hv, Acarahú, Acú, Alfonso, Agua Brsn 
ca, Agua Cbóoa, Agua Coni];rjda, Agua 
do 1'adro, Agua Fria, Agua Grando, 
Aguapé, Agnapohy, Agua Prota, Agua 
Pura, Agua Santa, Agudo, Agudos, 
Alagôa, Alambary, Alcatraris, Alleluia, 
Almas, Amparo, Aríanan, Ancião, Au-
daiiitú, Anduraquara, André Lopes, 
Angico. Angola, Anhangnbaii, Auhan-
goára, Aiihanquera, Anhemhy, Anhuma, 
Anhuuias, Anna da Costa, Apúra, Apa-
rado, Apialiy, Apínçaba, Apotribú, 
Apparecida, Apparição, Apncnruim.Arn-

; çá, Araçariguama, Araçatuba, Aiacahy 
| a o principio do Araaangnú. 

1 Rnal lãamse amanhã as f.istus da 
i Santa Cruz da 'Tabatinguera, liavondo, 
: ú noite, leilão do prendas o fogos do 
artificio. 

C A M E J O 

0 morgado rto raulilo (In nol-,a praça nbrlu 
lioiitcra Hniio, c m o.i ti.iii o-i oíToi-ctit iiilo IK-trfl-
tiui* h I- 11 fcllft (lo Jíriíith Ilunk, 
rjnn rinva IJ l|lfi. 

Piiuco »lc;ioti, m s'iou - - o in'Ti'i'lo frouxo o 
Site bssoo nUopion Ii ][II7, e, en »'yunl.i, bani-
vl'ii todos i s lj,iiir',B a Ili d 

Ni-uta poviçAo Ciliiorvii!.-: o o merí-ftiío C't Di < at*-
rf-ri-a il'- mc-lri-illii, fin i]n' o-i lian-ou rutralilram, 
il loi -adi.fi ada t\ taxa de II I jll contliiuatido os 
Imo on Hnitilfin >• ' o It.nr l'hitr n Biialcntar IJ 
d. ,"tó cíirca lio I ti m, on u • a lopt-'irai» s laxa 
filial île II i.*i|lll. 

A-alin enlevo o mricailo, com p".*,neu» j-io. ur.i. 
,'|IÓ i-l'-r- a do ;i liorn,, rm ML O l.T.uSi.ii Ilank píe 
tioii a 'lar IL* d., lixa ijik.-, poaco <io;>ols, vigorava 
u o« do nais liancoi. 

l'o-n cals taxa cm vig-r, f-c:;--a o ïn- r uto laa-
ont» lo. 

0 inovimouUi do oporaçOos réalisai!»» duriulto 
o di» fol [n-iJIH-IIO. 

0a extremos du dla forain do II l'-itC » 12 l|lç, 
para o papel bancário, c- do 11 aij'lli a l't l|s, 
p»ra o ouno pnpsl-

flr a»; rolacRet do rsmlilo foroocldss lion'om pa-
ia I o'sa île b. i'aoloi 

SiQCBS 

7)7 

»tl 

T,oe/irei 
Olli-

u, 

New-Yoïk,,. . . . . , , .(•».«.. 
tolicrnnoa .« 

JirtrtmOH 
t'outra lianqooiro«. Il 7|8 a 12 till, 
tonna s cal sa mat nz, u "p a »[10. 

Si mis a' VIST» 
il airi-- u 271' 

sus 
tm 
7 7 S 

»:;:, 
4.1 M 

2IJUHII 

l ' r n ç a d u c t i i a i n c i ' c i o 

Holet im do movimento do enfe. um H. P tufo 

Dis 111 de muio de l'J31 

Efitrudj : 

Saliid•) 

Vendido 

S orte 
Braz 
Luz e L'ary... 
äoroasbana.. . 

Total 
Norte 
lîraz 
Bary o L u z . . . 

— sncean 

£.02:1 » 
a.105 > 

4.128 » 
4 Si) suecas 
10!) » 

1U62 • 

1 . 7 4 0 • 

Estão reprefioiiladcs na assoml)l'a o 
Joinul do Cotiimcrcio,« (Jttsr.lfi d-j .X<-li-

ri«-, u Cinzela ('oin nmvil e O f d ir. 

Foi feita lnrKS distril.u.ção de um 
projecto da casa Dtisrte iJav & C\, do 
Bio, para propaganda e méugom tio 
café 110 exlrungoiro. 

('oiitinnando os trabalhos do Con-
gresso, o duputado Ildefonso Alvim 
historia a crise do café, lembra valias j 
medidas urgentes que devem sol' to-
madas pelo governo fcde.ol, entro as 
tjtiaoB soliresaeni: encarregar os cônsu-
les brasileiros de uma larga piopagan-
<la no oitcrior o prostar auxílios cx-
cepcionues. 

O iliiistro deputado termina envian-
do em nomo de seus amigos um pro-
jecto. 

A s 10 horas da noite ainda funocio-
na u assombra, sendo a essa hora 
dada a palavra ao dr. KuneB. 

Foi collocado liontom no gabinete da 
cliofia de policia um quadro contendo 
os retratos do chefe de policia, do sou 
ajudouto de orilers e do todos os de-
legados auxiliares o cirouinscripcio-
naos. 

O sr. presidente do Estado promul-
gou um decreto ubrindo os neguintos 
croditos á Boi rotaria do Interior : de 
Ci:400í, par» pagamm to d-j uma pro-
fessora supplemontar ao 1" auno com 
plomeiitar feminino da cneoln complo-
mentar unnexa ú Normal : do 4: t00$, 
pnra pagamento do unis um profennor 
da enool i modelo, anneia íi Normal ilo 
Itiipetiningn ; do 8tOO i , para paga-
mento do delegadoUfcnl jiinto do Gvro-
nasio do Cumpinas; do 1:'J00.'J, paru 
completar o pagamonto ao dele;<ado 
lista! juuto uoGymnaeio du capital. 

FELO K9SS0 ESTA OS 
P I X I » A M O . M M N < ; A I ! A 

Do nosso correspondonte oiu data 
de 2 fJ de maio : 

«Dignou-se e.tsa redacção convidar-
nos para paru correspondente do Com• 
uieicfj, n o t a cidade. Acceitando gos-
tosamente, tão honroso convite, vamos 
agora dar noticias dos factos que re-
putaremos do maior importaniia e in-
teresso o quo mereçam n atteução do 
seus leitores, ne-tta ciila'lo. 

— No proximo domingo, ü de junho, 
roalisur-se á nós vastos salões do Club 
Litterario ivecreativo uma bbiiè' dan-
çante o luterana. 

O Grupo drumatico infantil, flliad-i 
ápielío cliili, vai mais uma vez exi-
bir-se, o, segundo ouvimos dizor, será 
ro^resentadu uma comedia do costu-
mes, original do sr. Carneiro da ftii-
vu, actual presidente daqnelle club. 

Além dessa comedia, serão cantadas -
diversas cançonetas comioas de anelo- í 
res brasileiros. 

Felizmente, o Club l.itterario con-i 
seguiu suhir da apathin em quo viveu 
por muitos unnos, graças á nova dire- ! 
ctoria. 

— Foram rezadas missas por 
do moiisenhor Claro Monteiro, barba-
ramente assassinado nos sorlões de 
liaurti. Foi aqui bustunto soiiti-5-! a 
morto de tão distincto sacerdote. 

Canta também,—talvc-z mollior fôra 
qno não cantasse—o termina as suas 
curtas cópias com un., grunhidos mui-
to, muito coinioos; mas vêl-o dançar 6 
urna maravilha, que paro o uttingir o 
cumpo dou impossíveis. 

Ella 6 uma bailarina de gonero mo-
derno ; é bonita o, polo mon s appa-
rentemente, tem uma plástica impee-
cavel. 

O terceiro acompanha os trabalhos 
dos pritno.ros d ms, com oicrcioios 
malabares, que elle executa com mim-
ma perícia o qne adulta com efie.tos 
comicos do bastante graça. 

E o publico, durante os dez minu-
tos que dura o Trio Mariani, applati-
de nervo amento o como que embas-
bacado de \or, no mesmo temps, tanta 
cotisa digna do applansos. 

O Trio Mai iani parece-nos qno é o 
melhor prato que, até hoje, nos tera 
offert'ido o intelligente director 
teysson. 

J A. C. 

Cu i i i t i r a M il n i c i p u l 

Ca- ! 

To ta l . . . 

Tara Santos. . 
Pura Bio 
Pala consumo 

Tota l . . . 

Ilalileaçáo cm Campo 
Limpo paru S. Paulo . 

To ta l . . . 

Daso do dia por 10 k i l o s . . . . 
Mercado, calmo. 

HE.WMU 

Entradas : 

Desde 1 do corrente. i 
Desde 1 (lo abril 121.35C 

SnhiJaa : 

Desdo 1 do corrente. "(J.lfiíl 
Desdo 1 do a b r i l . . . . iiO.WJ 

4 S ' . 0 5 

A i n d a , e l l e s . . . 
i ser lançada a p-inteira pedra para i r-
i gticr-se, na pr tça Connolheiro B. Ho-

A 1 liora da tarde do hontsiji, o ; t aom do Mello, em freute á estação da 
guarda-livros do Hanco Commercial i estrada do forro, o edilicio do grupo 
itali iio, sr. Pedro Borda, foi ao B in- escolar desta cidado. 
CO Allemáo, afim do receber a quantia jj nisis um grando melhoramento 
do õOtOUOi : pura osta torra o um grando serviço 

Bcndodhe immodia'amonte cutrogue ; prestado á causa da instrucção popti-
nqnclln quantia, o sr. Podro Barda, lar. 

• , . .1 t i . _.i.. i ._t— i ]jevomos, em grande parte, todos os 

1 ' O I . Y T i l E V M O N C F l t T O 

fi musico excêntrico, nir. iíonn, apre 
soiitou-so tocando xilophono, garrafas, 
guizos o violoncello feito cora uma 
caixa do charutos e outras bugigan-

| gris, quo estamos habituados a voi o 
n o . ouvir em botequins o circos de cavai-

j l inhos. 
I Foi, oin tod'j caco, muito applau-
; dido. 

C0N<;jl l>fj0 liOJ. BKMOCBÁTICOS 

Para o grande 
i; o baile quo esta sooioda lo liojo roa 

dados o o espirito boudoso do ülustro í lisa, recebamos ila directoria 
morto. convite, quo agradecemos. 

Ainda uma vez, aprosentamoa i' do- j — 
solada família do monsenhor Claro | Realísa-se ltojo nu sala das oonfo-
Monteiro nossos Eoutimontos de '.er- ; v 0 I J C i 1 B do Triiiun d do Justiça a pro-
dadeiro pesar. : va oscrípta do con 'urso pata o pro-

— Contaram-nos qne, brevemente, vai i viniento do logar de juiz de Direito 

da comarca do Uarrctos, em que não 

Os jornaos desta cidade, berço cjuo- j 
rido do mousenhor, publicaram uiti-
gos sentidíssimos, exalçando as quali 

concurrent s os dr i . Pedro de (.'astro 
Canto o Mollo, João Baptista Martins 
do Moiiozes, Antonio Otir.ipio lio'lri-
gties Vieira Jtili-i ' esar de Faria Josó 
( hrvostomo do Faiva o Eugénio i io 
cha. 

F.xistencia. . — saccas 

Ju ízo Federal. 
Por falttv do comparecimento do tos-

toniunhns, não se rcalisoti na audiên-
cia criminal do hontoni o julgamento 
do processo cm que Joaquim Pires de 
Bouza á aceusudo do pansar notas fal 
sas om Araraqnara. 

— O dr. Aquino e Castro, juiz fede-
ral, confirmou os despachos de pro-
nuncia proferidos pelo dr. Wenceslau 
de Queiroz, juiz substituto, contra 
Santiago liocca o lionfigliu Muttido, 
acensados do fabricar notas fainas 
em Villa Mariana: José do Araujo Ces-
ta, accusado do passar nota.> falsas em 
Cruzeiro, o Manoel de Souza Finto o 
Ernesto Mnlta, uecusados do introiluc-
çáo dolosa de notas falsas na villa de 
Santa Barbara. 

Foi á Supcrintendencia das Obras 
Os amigos do a lhe io . . . 
O populoso bairro da Consolação, 

i actualmente, está infestado por uma 
| raalta do gatutioa quo, apesar da vigi-
lância dos polioiaos, ou (las vistas da 
policia, não perdem oecasiSo do se de-
liciarem uo sou ardil' } >:>10-o mister,.. 

Na noito passada o kiosque n. tí, 
I JUO está situado á rua da Consolação, 
nas proximidade« da rua Maria Antó-
nia, de propriodado de Ignacio Sobral, 
foi visitado pelos amigos do alheio, 
que levaram o sortimento do bote-1 Cerveja União. 

qniin. | 1'omos liontem presenteados com al-
Os larápios arrombaram o porta i gumas garrafa» desta cerveja, lançada 

principal do entrada do kiosque, se- recentemente no mercado polo üitui-
gnndo verificou a auetoridado policial unto preço do i;$'.'00 a iludia, 
do districto, que procedeu ao necessá-
rio auto de corpo do delicto. 

Sobre o fac'o, já se sabe, foi inicia-
do o necessário inquérito. 

As mercadorias roubadas estão ava-
liadas cru K.IJí, o do facto queixou-se 
a vicLima ao major Novaes, -ubde-
legado da Consolação. 

— S o b r o a 
Lembramos aos leitores quo hoje o lavradores. 

; Ju l io Antunos o.terece aos seus iitime 
roses fregttezss o grauile pruj io do 

I &9:OilO-;QOO da capital federal. 

proximo ao gvirhet daquelle estabelo- i 
cimento baucario, pioeodeu a confe-! 
roncia do dinheiro, separaudo-os em 
pucoto, de doz contos, cada um. 

Audacioso gatuno quo alli estava, | 
utten j endo ao grande movimento do | 
possoas quo havia na ooeasião o á 
prcoccupaçiV> (lo sr. Barda ua confe- | 
reneia (lo dinheiro, snbtrnhiu-lho um 
pacote do doz coutos o. . . bateu a lin-
da plumagem. 

Verificada a falta do dinheiro, o sr. 
Barda dirigiu imUodiatamenlo a nin 
nít- Dle de policia quo alli estava do 
serviço c interrogando-o se tinha vÍHto 
um individuo suspeito tialiir apressa-
damente, esto respondeu-lho negativa-
mente, declarando-lhe que nem mesmo 
via entrar gatnuo algum. 

A victima do furto incontinouto foi 
á Bepnrtiçüo da Policio, ondo i|Uei-
xon-tn do occorrido no dr. Antonio do 
Godoy, 1" delegado. 

Esta au toridude mandou tomar por 
termo as declarações da victima e es-
tá diligenciando para a cap.ura do la 
tapio. 

l i í i l í i i i ü l i ^ t v v e ! 

Sob esta epigraphe, publica o/,>m-.i-
retise, de ante-hontom: 

«Na noito de domiugo ultimo, cêrec. 
das no*, o horas, den-.-.o neiíta cidado 
um facto revoltante, q ie devo ser pu-
nido com o máximo ri:rnr, para mora-
lidado dtt nossa policia o sogurança (ie 
todos nós. 

O alferes José Podro, comniandaute 
do destacamento policial, por motivos 

melhoramentos que aqui são leitos 
ultimamente, ao iliustre deputado dr. 
A. de Fontes Júnior, qno muito se 
esforça por esta cidade, cujo povo 
ogradocido eleva bem alto o nome do 
s. exc. 

Ouvimos dizer que a Camara Mu-
nicipal vai dar a tuna das ruas prlti- i 
cipaos desta • i lado o nomo daquello 

r 
Tricota 
aciea-

! K c,la I. i; de Q.iriri:. 
D J sr. director da J.acolá 

1 Prati a L " i : de <f -ei. - de 
' l»a. )•• cebemos delicado convite para 
assistir, no dia -Ï do corronte, á ses-

, sã - inaugural daquolle-istaliHlecimeuto, 
que será presiáida polo sr. secretario 

ii ia Agricultura. 

A u s í o d d a d e a o c ú s a á a 
iliustre deputado, homenagem c-ssa ni 
recidissima. í loutem, pela manhã, o dr. chefe d 

—O sr. Josó Boiz Vital, laborioso policia recebeu i.m tel»gramina d-
e estimado nogocianto desta cidado, promotor publico do Brotas d. nnn . . , 
foi sorteado imperador do Espirito , ciando o delegado local como prute- janeiro do lfc.JJ (cit. lei, art. . . 

Presentes os srs. Albuquerque Lins, 
Veiga Filho, Podro Vicente, Joaquim 
Piso J forma nu Burchard, João Ju l ião , 
Aliilio Soares, Leite Ponteado, Fran-
cisco Amaro, Pedro Arhues, Seraphia 
Leme, José Oswald e Carlos Petit, foi 
aberta a sessão. 

0 sr. presidente declarou quo, por 
falta do pureôer da commissão de Jus-
tiça sobro as bases da unificação doa 
contractos do que 6 cessionária a 
Liglit nhã Power, licava adiadu a dis-
cussão. 

Depois do sr. Abilio Soares ter pe-
dido uma explicação do sr. profoito, o 
sr. Podro Vicente apresenta o seguin-
te protesto : 

• Te do a companhia Tramu i / Light 
and Poirer, por seu snperintendente, o 
dr. ltoborto C. Browns, declarado pe-
los jori.aos de liontem quo, por seus 

| contractos, « pódo abandonai as linhas 
•la 1'. leito o exteudor as linhas electri 

1 eas sem intervenção da Camara) em 
i todas us ruas presentemente occupa-
. das pelas linhas du Viaçúo, mantendo 
asBira os preços o mais disposições fa. 

I voraveis do contracto Gua l .o & S'̂ u-
I za i , o não sondo isso exaoto, nem 
; possível, requoiro qno so consigne na 
acta um protesto om contrario, para 

{ ressiva dos direitos da Camara cia 
qualquer tempo. 

K corto que o contracto de 8 de 
! julho do 18s7 pormicto que as linhas 

ometamorphoiUai- d o <3U0 e'1»® oontraoto não 

io rea- o" ' 1»" pudossem cortar cai um ou 
amável i "Ji,>s logaros ns linhas ila Via; lo a 

; tteompanhal-n3 nif-smo om pequenas 
; diutancias, algumas vezes fclaus 
mas dahi ate a Light supprimir a Vil-
rão e oolloear-se em seu logsr, vai al-
guma distancia, qne não pódu, nem 
tíevo Ler vencida, sem iogitiuia opposi-
ção o (lef -:;a da Camara. 

A condição 5.a do um dos addita-
monto . de dezembro do l v 7,—aliás 
i'e fára da auctorisação legal dada ao 
intendente, quo estava cxgottada, e 
portanto ji ii'u dc i'no d* fiio, — facul-
taudo uf.s eonjossiouario modificar o 
augnienttir o traçado do suas linhas, 
para melhorar o facilitar o trafogo, 
como para comprehender o percurso 
de outras ruas o procurar cu1 r is pon-
tos de partida o chegada prende-se 
ito próprio contracto, quando exige 
sujeição pieviu á approvação da In-
tendeucia da planta indicati va das rnas 
por oinle tiverem de passar riu refo-
íid is linhas claus. o á jtropria lei 
da concessão (n. «04, do 1^07), qne 
respeitou ns linhas assente-: e já tra-
f-g.ida • pela Viação, mandando ob-
servar para as mudanças do linhas o 
prolongamentos novos assentamentos, 
as disi osições da Lei n lít, de 17 de 

Santo. 
—Foi hoje accomettido por um in- A te cent i .a o despaclto que, u 

sulto u] c pio ti co o estimado e près- vlata proteoção do delegado, todas 
tanto cidadão Álvaro Pestana. E' seu | ti - diligencias effeetuadas paia a sua 
medico o illustrado dr. Frederico l'a- I captu-a tem sido infrnetiferas. 
rcira. Felizmente, o seu estudo não 1 A tardinha, porém, o dr Telles 
inspira tanta cuidado, pois é bastante; F.udge, que io achava do serviço na 
lisongeiro. 

Dosejamos ao 

So boje, como ri Ái ua a. a .',i</fit 
j.ossTic n Vi•.-. •' j, •. com todas as obri-
gações, privilogios o responsabilidade, 
tie ao contrario, não a po-suc-, não quer 

Publicas, para informar, o offioio da : (|no ainda não estão liem apurados. 
Piedade, repre- I ciTcctnon a prisão de 

lin tro cidadão o com-
pleto restabelecimento. 

—Ttui sido m.iito concorri ias as 
festas do niez mariai.o, cujo encerra-
mento so e ectnará no proximo do-
mingo. A eommi -,io encarregada do 
pro:aover as festas não tom 
esforços para dar-lhes todo 
dor. 

— Concluo osta mi .siva dú liojo de-
sejando prosperidados no Cunii • io— 
o valento orgam quo tantos e tão 
bons serviços tom prestado á tansa 
que defendo denoda lamento. 

Foram determinados peio Prefeitura 
os ] ugameutos tie 1 :'HÕ->IO'->, a Custo-

Camara Municipal (1o 
sentando sobre u necessidade do ser 
concertada a estrada dtiquelU locali-
dade a Sorocaba. 

Bogrcíson pelo lio turno do liontem 
do l ! io o drr Antonio Candido líodii-
gues, sccrctatio da Agricultura. 

IV depositário da nova marca ti sr. 
.1. Mullensmeistor, ú rim Sautu Kplii« 
genia, Ho-A. 

Mísvssnssifo 

J í 

importante assoinlilda do 
untü-horiíom loaliaaiik em 

Ju i z do Fora, publicou o /',</: ile iion-
tem os seguiritOH tídoí?nimmfia de bou 
roirr)9pouUtinte uiiqtiuiU «idudo: 

J\'\. ite Fóra, — A H G HOIAA d a 

tarde, no theatio .Vo l i , foi inatal-
Ittiia a reunião de laviadorrs, convo-
cada polo dr. iJello Dnirulâo, eatundo 
prericiite» cOrca de lúO repiosentantcs 
du cla«se e grande numero de peasom 
dk cidade. 

Ao inaugurar os trabalhos, o dr. 
Mollo Brandão leu u:r. discurso o -
jíondo os finn da a-«cjmlíláa, o couvi-
«Ion para secretários 01 dr.i. Antonio 
Carlos e Francisco Bernardino. 

U dr . K:ioea do Souza, em segnida, 
fez ligeira conferencia, declarando que 
o Congresso se reunia para tratai- da 
aqsmnptofl do inadiavel solução, coi«'» 
•sejain a valorisnção do caf-,-, o credito 
reul, o desenvolvimento da industria 

nua j do« lacticini<-8; a criação do 
t polycnlturn e industrias rume-, 
j Convidou depois os om lores inseri-
j ptos a apresentaram seng tr.tbiiluo-

O major Jaganribs, repreMantan-ío 
I icon as-im ronstita da, por aeto da \ noventa la»ri»dorea da Vargem <*ran 

liontem do secretario do Interior, a 
mesa examinadora dos concorrentes as 

Viudo de Carufunai, acha-se reco-
j 'hido preso na policia Central, à dia» 
! posição do juiz. federal, Jorge Biaclii-
| za, accusado de passar notas f.ilaas 
naquella cidade. 

j Desastre. 
O dr. Marcondes Machado, modico-

j legista, a:Uo}>siou liontem no neorote-
| rio do cemiterio do Arr.ça o cadáver do 
' vendedor ambulante Caetano Vassallo, 
j que ante-hontem foi esmagado por 
1 um trem da S. Paulo Unilu- uj. qtiundo 
atravessava, a linha daqnelhi estrado, á 

I rua Tenente !'enna. 
| Pelo auto de autopsir., veritica-se 
| como cam-a da morte «te ' netano 
choque traumático. 

• vui;vti>uii is . . . Je,nacio Borba, 
officiai do selleiro, empregado na casa 
do sr. Antonio Souris da Vinha, dan-
dodho tremenda sóva da espada, quo 

! lho deixou o corpo coberto do ecehy-
tuoaea, e chegando a sua fúria ao pou-

i to de cusligal-o depois de recolhido á 
! cadeia. Soubemos quo, nma corta hora 
da noito, o referdo nlferes mandou 

i abrir a prisão, cuj »a chaves ficam no 
aeu poder, e dou^uo nova pancadaria, 

• produzindo loaõfs oorporaes que foram 
! verificadas polo* peritos nomeados e 
, constara do auto feito a requerimento 
do paciente. O capitão Joaquim Fio» 

! riano de Barros, dolegado «lo policia, 
aspira que aotibo dus ias o -correncias, 

j providenciou 110 sentido de .ser apu-
rada a responsabilidade do culpado, 

j alim dc ser convenientt mente punido. 
£em prejuízo das diligencias qne estão 

' «-ondo fui tas, IcvaR y. o caso ao conho-
ineiito do dr. cUale do policia, p u a 
quo liquo conhec ndo a força deatc 
m.intonedor da orêem publica.» 

1'oram solicitado* da Secretaria tia 
Fazenda os seguiu*-?' pagamentos du 

a Miguel ^íalhano; do lu.?, a 
Luiz oer^io; de 21 , a Armindo liar* 
bosa do F»00$, :u ba liarei JO.-Í de 
Mesquita Barros- «'e -V á C na-

panliia de Oaz: dc ÍJ.27'j$:»-l, ã mo: • 
ma cie 121S100, a Miguel Molill 

dio Jo-é Martins; 
I>i or berger; do 
Duarte Pacheco. 

1 
'-TO. 

Central, recebeu o aogninte telegram-
• mn do delegado, em ejcercicio, daquel-
| la localidade, dirigido ao dr. chefe do 
j policia : 
1 « Kontem rdgnmaa pesaoas informa-
| i am uo dr. juiz de Direito quo o de-
legado de policia, João Fatricio, deva 

poupado I escapula ao chefo de urna 
t esplen- ide çalunos de cavallos. 

| ÍKso, porém, não 6 exacto, como mes-
mo verificou o dr. juiz de Direito om 
informações minuciosas, afíirmando que 
quem avisara 00 chefe da quadrilha do 
gaíanos foi nm hoteleiro de nome 
Carvalho, c assim fk-ou fiUátrada a di-
ligencia. 

O delegado, apesar de não estar cm 
exercício do H.PU cargo, tem*noa auxí-

doão ! liado, o o dr. juiz do Direito trabalha 
•.noel | de actórdo com as anetorida 

ou não pode possuil-u, dar se*ã a ca-
ducida'bi do contracto ea Camara cha-
mará novos concoirentoa p^ra o antigo 
serviço da Y ia ç,lo.* 

O ar. conselheiro Anlonio Prado diz 
que o protesto não e.v-.ú em rermoa do 
ser acceito. 

O sr. Pedro Vice te Bnstontou o aeu 
proíeato e requereu quo fo so nornoa-
do um substituto do dr. João Bueno, 

quadrilha ! H u e estava ausente, aíim de não ser 
i adiada a d i cussão. 

O sr. Antonio Prado d. .lara-se de 
accôrdo com a propoata do ar i'edro 
Vicente e pede que aeja imposta uma 
multa aos vereadores que nã , compa-
receram . 

O er. Abilio combateu esta pro-
posta. 

O sr. presidente, em victa do ex-
posto, suspendeu a aesnào. 

riaes, todn 

f »Uo p 

1 na captur 
.TOS cinco. 

dos 
ie poli-
^ftfcnnos. 

Por docreto 
Vido a -
l batalhão, .1 
alferes José C 
cos liias. 

de hontom. foi }>vo;n< 
o primeiro sargento < 

Ali| io, na vaga < 
dlôcto, íalleci 

S c r a r c az 

a pou 

tr 

A Camara Municipal da villa 
Bonito pediu a abertura «lo ur 
tradtt quo communitpie aquele 
com P; amboia. 

O dr. líento Buono, secict«. 
Interior, qno -.0 achava em U 
regí CShou liontem a esta ca pit 

F & L C O S L S A í - Ô a S 

do 
tre 

villa 

rio (ío 
iai 11 já, 

ri a 

o n;»<> *»i AI;I 

Na casa <le arma« do: 
Yelloso, a rua do tí. 

: ptlas S horas d» 1 oitr 
! entraram o anbtrahiram 
! de qualidade Miperior. 

Achnva-se nes^a occas. 'o 
; sr. Luiz »Sarli, que catava lio 
rio, situado noa fundos daqu 

1 belocimento. 
O sr. l.uiz Parli rpie, após 

: tat* destrahido, observou qna 
I do mqnei le morneuto, foi 
1 prateleiras, dando ahi por 
urmaa refer ida-i. 

Ante-I ontom, ii. mesmas lu 
pare en novamente, naquella cr 
individuo auHT'eito, tent.iudo a1 

Sarli I 
ha diuí 
idiv idu 

loja o 
ripto-
esta-

ar <!e es-
<jtier rui-
minar as 

y a -

i. orurn. 
O dr. Adalberto Garcia apresentou 

denuncia contra J o é Antonio ( li» 
voira o Jul ia Paulina, como incursos 
no artigo •']').'» do Codigo l'-uiaî, pelo 

! crime de ferimentos leves. 
— Iïeunem ae no dia I do corrente 

o - credores dc Monzini << Schiiini. 
— O promotor apresentou denun-

cia contra Antonio Orlando, praça d'J 
i corpo de cavallaria, como incurso no 
I artigo 2í»l combinada com os artigos 

l i e 0'i do Codigo Pönal, j ir haver 
I tentado assassinar o gnarda-civico José 
de Siqueira no dia d • m v i u l t imo , 
no largo do Biachtielo. 

< )u 
1 a 

11 1: 

Di.'.ia-u ha mais de quarenta an- ; lentamente un 
nos, a celebre bailarina Laros -, qii« - ( ; deaconl.et 
dançava no i.'eal Tbeatro oe Car- | gur<» polo er. 
los, com nm seio descoberto, em cujo tar á policia, 
bko , cídlocava um annel de biilhan- 1 comp ••tento 1 
toa «M- senhores, a arte ehoroogr*- grant' . 
phi.: . i agor.i a.-do: jù » V i b i -.1-

1.1 vid 
ridn. 
Saili 

rtn'it 
PI I t 
tpie 

-1 rr i 

i.oi a i 
r h-r. 
A a 

ta. 
r San Ju in r|U 

r tt tla noito, 
({;] lo, de 
rua .1 

tuna nota do ,ri-
.t tridada pruiu 

del.-

l i 
)iia 

S. ,] 

i.teni, 
es I n 

n mnliter 
in sub-

1 IVt .,1.1 

S e ' j i d a s f a l s i f i c a d a s 
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A î>irectoria das Obra-, tla l'iefeitu-
T.. foi aaetorUad;. a en'.ar e :i act Ar-
d i ruin Manuel Lrnesto .1* f ' inceiçâo 
para a desapropriaçA-a d s^u let-rcoo 
• itnada a aiamoda Nothmaiu, • -
ce£-aiii) ú regalariaa-;âj ti . ü ü c n 
me la. 

Revelia ;}f t«l'»nos 

ne 
lia-

de dan 
it, era muito e 

ea - .a man P 

l.inbi.a, propl 
no tb-c ;re: 

ie realizou, 
lia Sai'it-I.Jor 
tuiento de 

tintada 
tias da 
-tilava 
-i • a.i-

artis 
I ail.ti 

i to. 

fiymnaaio d a c a p i t a l 

I radeiraa de Italiano s t i . » w , do G>m-
ns.io da capita! : 

Cadeira dr ttnlinnn—1'residente, dr. 
Augusto Freite da tiil.a . »laminado-

' rea, «ra. Laiz Antonio dos .Santos, dr. 
|Jos4 de 1'rsitaa Valle e dr. Jeáo re-
mira Monteiro . delegado, José (,'aiidi-

j do de Son/a. 
tadrtra rf. Ur qo — Tresidsote, sr. 

| r.duardo Carlos Pereira ; examinado-
res. srs. Carlos Gerke, dr. Oscar No-
biling. dr. A. Lots ; delefedo, dl . A U -
l iba n s r t s M . 

mineiro pe.iin loo ii>atimeuto do 2o 
no imposto de erp-.rtação. e so go-
.asno federai par a eriação de tiro 
(Dtrsposto em K IMIIÍO, a-sim como 
a iVrisáo pelo munieipio 
mento sobre propris la les 

do lauça. 

latinos ii• : 
linilunriorf . 

E Larufe, 
o rte.o los :i 
e reeobid.i 
i.risto rracia 
uma Co';sa, 
ro i , vimos fp!" i 

Appareten tie| 
ta, rj.ie rniiBif. a-

o de tioliiilata eximi', o compo 
de lâicsirii tle bailado*, conto nt> en-
tão não tinliamns Tisto, ' oaint-L -on 
rrr» n u bailuritio ./ nte • 

Keíçtiiii-se-lhe Monplaiair, lia i.'.rino 
e »uealre tle bailados, e eultiTuTa et-
eluRiramenle -> geiierc» ti - o e, de 
po s il-ile. af.paiocen a Kattj I.aunei, 
austríaca, a mais notarei bailarina <|ne 
se *in em l.tsboa, e Ksfty i.anner era 
bttilarir.a de genero 7 t irn . 

E, a contar tle então, a arte chereo-
graphica foi-se traí.-.'ormaiido, até o 

couipaiiheiros a a . trabalhar >m, eli- ponto ite «er outra, completamente 
gindo o angments do pr^ço paia a . outra, c-inio todos os brasileiros pude-
eolheita do oafé, a j ^mento este extra-1 rani ver. quando, DO Ilio de .Janeiro, 
contracto. deu a acção clioreopraphica F.rcb 

i Vindo for^a pedida pelo sr. Diogo «io , a rotos completa e cnmphtad» 
[Leite feuteado, os amotinad-ires fugi- pantomina choregraphica que tem Tis-
rar.1, sendo, Dinis tarde, presos pela to o mundo 

V) do 
r c r -
para 

para ^e 
Dnclt'Dien 

lirpa-i 

urso 
ima-

•I i i 
•io pari 
- .Tusti 

P- li 
Vta 

' l h e 

•epi son-
des s. .Iníes lio-
( . D.- llouoher e 

, fabricantes de be-
o, reqnoreu ao dr. 
del'-({adn auxiliar, 
to de bebidas fal-

casa. 
An-

. ( ia 
ei d» 

rap: 
a, i.-

r .u 

Km ad l i tauentç a uoticia que Ina-
lem demos snbrs t- revolta tia oolon is 
na fazenda do s r f Itiogo Leite 1'eii-
temi», na eat v;ãc. (.'ajnpo - Salles, te 
mos a inioraisr qc, a gtéve fei pro-

de, combate a idóa tia queima do rafú movitla por cinco r donos hefpanbúes, 
propõe representa.-.io ao governo j qne a vivo força r,trilaram obrigar os 

trabalhar m, eli-
do preço para a 

nev 

qne. 

do 
ttlgo 
C l-

tlr. 
de-

O dr. Jo*é Dutra proj«e que os fa 
rendeiros não vendam o café eiu Joiz ' força qne foi desH capitti e recolhi-! E, de transformação em transforma-
de Í". ra. _ )os á cadeia do í » i t ú , onde Tão ser çüo. ehrgamos a ver o Trio Manam, ; 

processados. 
O» demais coiofee* soltaram ao tra-

ba lha Dão lhes svodo atteadidas as 
rselam-fões, por ai > serem jnstiflea-

O sr. foio Baptista llailarini apre-
senta a idáa da eresçào da äoeieda<Ie 
Agrieola • Commercial do Cai« Hra-
s iM i o . 

O ar. r i a sk l i a D a Ira It longo esta* 
d « pata taadafto de assa aao peva tira 

saeatrsal P I O V A P I » ? a.w. 

qne, ante-hontem, levantou os espe-
ctadores do i'olytheama nom impabo 
de iB coo tido #uth Usiasmo. 

Sée doua bo me na • O M ns lber . UM 
M l e e éá ta o tas • Ião rapt dus révolu-
fftee M b r t ai B < m e , q*e lembra as 
qmUo Mil e leetai wWcSm por 

" m Tepi* 

dfste Kstado, reqninitaado 
crirninoKO Arthur l'er ira S 
L i!ù , que estava fui agido 
pitai. 

diligencia foi inenmbtd 
Tplle^ Timlífe, delegado, 
poifl de virias diiigencia«. prender, 
liontem, justamente na oecaiião em 
que se achara, com o gatuno retrata-
do Mnnoeï Garcia, á rua Florencio de 
Abreu, t í\ 

Interrogado na policia, L t 'ut dis^e 
qne Manoel é gatuno e eete u l t imo j 
declarou saber qne Lritflo, no Rio, f* 
riu nm-» mulher a farada*. 

O pre^o dever.t ser remettido ama-
nl i i para aquella capital. 

F c l i c â a ç õ e a 

r , r e m armes hoje : 
A menina Caribe, f l ha do df. Oeta-

• m Mendes, advogado do aoaao Mro 
A m i Preset tea Rmil ia Gaiasa-

) mandado 
r-tfjuerids, 
A i eliaDO 
diligencia, 
ttut---hon 

(I <• r. Alexan.lt-
lante no-.ia capital 
bin ^ C , lüscuit f 

CVle-ititt Marin liev, 
l.idas lio extrm- :i 
Adolpho Ma .. I 
buic i e a ; >|ir«li«n 
siß. U'la^ (latjuellaa m »rca-. 
dos negociantes Jo- - Migue 
.linde. Jacob N-agnoroRi i 
i.--̂ -. ,'it.t.s estal»ele?i 1^8 
i- r,rucicabu. 

O dr Mata, concedendo 
de busca e appreheesäo 
encarregou o .-»cu me vão 
A .nral de pro e le.' ãqaell 
one para f-.se tim seguir 
tom úqiirlla Io--alidade. 

0 escrivão Amaial, cm c-mpa.ihia 
da anetoridade p dicial e do st. Ale-
xundrs Ve'sier, as !• horn la tnanhl 
de ante-honfe&i, deu execução a-, man-
dado, apprehen.lendo na ca.« daqael-
ies negociantes girrafvs de roqntt e 
l ie res fal-: içados e diversos rotulos 
de oQhoc Jules l iobin 

Na fabri l, do sr. Jac>b Wagner n i o 
foram euccn'rpds- bel.nl,ia falsificadas. 

f.avrado o unto de buses todos as 
nego-Msntxs f ram interrogados, iacla-

i sive o sr. José Miguel de Andrada, 
qne declaron serem os rotnlos falsas 

J aj.pretendidos em >na casa fabricadas 
! nesta capital, em rasa doa srs Kláb io 

A Irmãos, á rua de São Join. 

O dr. Mai* taada aiaagia 
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Mercado de café 
NHW-YORK, 80 

O m a m i l o ohon boje com baixa 
4a 5 a 10 pontos nus opções t) apaonn 
•ostentado. 

Vau d In na Folsn, 12.000 sireaa. 
Amanhã será dia leriudo aqui. 

HAVB.E, 80 
Na qnarta-felra o tneroodo faehou 

Cnlnio s com l.a «a ilo . ,i c. 
Venda» nn 'lolna, I'_'.(i00 naccns. 
Abriu hoje com liaixti de hl) o. o 

«ostentado, oolnndo-se julho a 37.&0 
francos. 

HAMBURGO, 30 
O mercado fechou nu quarta-feirn 

com bnixa de 1[2 i>fcaiii'{ e mimo. 
Vendas nn llolwl, H.UO0 smeus. 
Hoja, nhrin sem animação e com 

linÍMt, fotniulo.se julho » 30,75 pfon-
uiga. 

I JONDRBS, 30 
Na qunita-feiiR o morendo íeolioa 

calmo o ooui baixa do 3 a tí d, 
^ endus ua Uolwi, S.UuO sacoaa. 
Abriu liujti . oiu baixa o som uni* 

maç5o, cotatido-.so uiaio o julho a 30 
e. II d. . 

R IO, 31 

Kntradus, 7.S-1E saocaí. 
1-iiihitrquos. K>.3t)J. 
Uoivaclo, calmo. 

SANTOS, 31 

JWercndo de café. 
\ oudui de hoje, 12.000 sscoas. 
jicfido i.», itüs.uuo. 
Huno do dia, ICi.OU. 
Mercado, calmo. 

Entradas, 11.188 sarças. 
iJesdo l.o, 2S0.4a;i. 
liesde l.o do julho, 7.670.208. 
Média, H.llòtj. 
block, 641.055. 

' Saliidas: 
Europa, 322. Oi'). 
ll&tadohUnidoe, 201,837. 
Ciiliotagom, 200. 
liuoiioã Aires, MCO. 

Café despachado, 0ü3 

Cafó eusbarondo, 23.002. 
Calé baldeado : 

Na Paulista . , . 
Na iSoi'Oi'ubana . . 
No Campo Limpo . 
No Bran . 
No l'ary , , , , 

• 

Total. , • 7.615 
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Continuou iioje nossa o.nsu do Con-
pre:; o a discussão jliro o Codigo do 
Km ino, 

(J sr. Lauro Millier continuou no 
sou discurso defoudendo o governo. 

O capitüo-loneiite Rodolphe Lopes 
da Cruz, coimaaudanio do cruzador 
Tiradeiiles, foi despi' nuueindo pelo 
couacliio do invc liiyT.tão n quo foi sub-
incttido. 

Bshiram o vapor i r "ional Marajó, 

Kra o Pr.rú, ooui viir.oa gnneros, e a 

rca noriui/ruoía Bus«, para Gibral-
tar, oom enfá. 

Santon i , M I 

A Alfandega denta cidade reuiottoii 
limitem para o Thosonro l i derai u 
quantia do 300 cortou. 

E X T E R I O R 

H t i f n í / ü-A iFM) ! ! I 

O dr. Pai rasco, director ^oriil do 
Entutlidica, oiu nrtij/o pnltliondo no 
Kl Pais, a propoaito do ter r Tiistitulo 
Pol^toehnieo do líin do Janeiro tomado 
em considoravão o seu trabalho Bid.ro 
a estatistioa do Jíio, diz estar sutis-
feito por huvor provocado itiivostitfii-
çòes mais selins sobro u popiihiçtlo 
respectivo o ser sen intuito de.iinn-
strar u necessidade de bom saneamen-
to nessa capital, o quo equivale n sal-
var-so cinco mil vida» aiiuiialiiieuto. 

I .O IK ICO.S , 3 1 

A Fali Mali Gmettc aoensa o gover-

no itiglcz de insistir em oconltar os 
desaatreB das trojms iiiçlazas na Afri-
ca do bui. 

I ter lSm, : t l 

O novo ministro brasileiro junto do 
poverno alloinao, ar, barão do líio 
Branco, apresentou as suas crcdouciacs 
no imperador Uuilhei mo 11. 

C< i i i s ! i i i i l i i i » j i ! a , .'* 1 

Por ordem do sultão Abdul Hauiid 
furam fuzilados, em XJskiib, ilczenove 
búlgaros implicados nn sodig&o contra 
n Sublime Porta. 

Os exoeutados, na hora do Biippli-
cio, davam vivas á Macedónia iudepon-
dente. 

I t e m » , : j i 

Foi proso o nnnrehista Homnlo Cer-
ruti, chapado do 1'uenos-Aires. 

lrornm-lhe sequestrados papais cm 
qno são cor,firmada.': as revelações do 
Pczzou solire nmu oous)iiração trama-
da com o intuito de eliminar alguns 
sobcianos europous. 

Uegressou do Spozzia o rai Victor 
Emmnuuel 11 f, qno alli fóra Hssistir no 
lançamento ao mar do novo cruzador 
i ta l iano Begina Margherila. 

S. S. o Paiia recebeu em nudieniia 
especial o ministro da Bolívia. 

V e n e z a , :5t 

O rei Victor l.inmanuol 111 adqui-
íin o quadro iSV.o t-''t Hão, do eclobre 
pintor Tiiinuo. 

E esporado aqui um roprosüntanto 
do Britifíh Miip de Londres, q u e 
vom oxauiiuar os quadro;; aqui desco* 
bortos o quo alio aítribuitlos n gran* 
dos pintores itali;iaoo o hespunhóes. 

\eiv-Yoi k , l i I 
I 
j A olllcialidade do cruzador brasi-
: leiro Leiijtiiiáli Co, ilaiit, liouti m clic-
gada a esto porto, partiu hoje para 
Washington, onda vai cumprinient ir o 
ar, Mao-Kinley, prosidente Esta* 

| dos-1'uidos. 

Foi li ]'•• lavrado couíracto outro a 
l'rofeilura u Ci'Upanlii» do Bauds !3. 
Christovaui, contracto osso formulado 
do ncoor.io com a ultima loi votada 
pelo Conseil. > Municipal o que reno-
vou a s antigas concc.'j.,âes, ostabele-
condo o aiijíaicnto do passagens. 

Fala-se que por oíea.-ião de ser c-xo-
cutiuln tasa lui ao darão . criou dietur- , , ^ , , , 

bios, vi -to .. povo não 30 sujeitar « tc" ? 11 . ' "T"1 ' " üeseaneado duas horas 
,„ 1 , 1 ' o i l minutos, 
cesu au;,&it;nto. , , , , -, # 

ï O celebro Levogue só conseguiu 
f u'.er >2 Uilomotros o 307 mutlos por 
hora. 

Foi este o melhor dos irconln no 
genero qno aqui se tem rculisailo. 

F.w Barton foi lyncliado o depois 
queimado em uma fogueira um negro 
quo violou o ar.o:i.'..9ÍiK)U uma mulher 
brauen, 

I ' m l> , ï 

0 nr. T.minier foz um atilomovel 
00 l.ilomotros por horn, tendo cai 

Tribunal de Justiça 
CAMAlíA ClVEIi 

CS1B1VÃO I1B. MAllip'KS 

A}>i»l'niBrs eiivín 

N. 2932. Capital. Partos, Candi 'o 
Ferreira da Costa e Frau co Tei-
xeira Piniontcl. Itclntor, o ue. M. Ce-
sar. 

N. 2!)(I5. Capital. P>nloit, a Fazen-
da Mi.nioipnl o Josó Mnriiino. Itcln-
tor, o sr. À, França. 

Em ar< o 

K. 2500. Rio-Claro. Parles, Ma. 
noel Correia '''imí' ti e o ca| ilão luna-
cio Xavier do Negruiioa, Relator, o 
sr. A. Fiança. 

G r i u v . í o ao'»' AI.VLS 

Ai jtillai ' - - etVcis 

N. 20 !3. Botue.itú. Partos. Oliveira 
Cesnr A ülcgario e 'or:;u Al lienor A 
Sobrinho. Bela' •, o sr. Ualpado. 

N. 20114. Jttbi.il i:'inl. Partes, Bir-
ros Ferreira (' e o esjioli.) de José 
Fruuciseo de aai'i'io. lMidor, o sr. 
A. Paulino. 

N. 20'i'i. I ' -Uni. P.rtas, Joaquim 
Borges da Cunh:, Au'elmno <io Ama-
ral o sua rnuihur. lielator, o sr. de 
Toledo. 

CAM.VRA C'l ' . lMfWI, 
KsrBii vo, nit- Mauyrr.s 

Jhcitrso crime 
N. Iü77. KiboinVi Bonito. Faltes, o 

juizo, ox-oftieio, o Joàe i'ereira Sobri-
nho. ltelntor, o sr. C. Canto. 

Aj>, rila í>ft* criiiirg 

N. 2150. Belói!" do Peaoalvado. Par-
tos, n Justiça o Fidelia Paptista. Ho-
intor, o sr. C. Canto. 

N. 2101. Capital. Partes, Domingos 
Vicente a Antonio Ribeiro da .Silva o 
a Justiça. Relator, o sr. Almeida o 
Silva. 

Ai/gravo 

N. 27IK. Capital. Portes, tenente-
coronel Manoel Franco do Amaral o 
Jorgo Fontana. Uelator, o sr. li. Bastos. 

KSC11IVÃO «ONÇ.U.VKa 

A])jic/td\ He* i l ioics 

N. 21"'8. Belém do Peaculvodo. Par-
tes. a Justiça e João Iniptista Klein, 
líelator, o sr. Malhoiron. 

N. 21(10. Bel£m do Desonlvado. Par-
tes, a Justiça o João Re.duoiuo. Itola-
tor, o sr, Baldanlia. 

A (/ijraro 
N. 2710. Capital. Fartou, d. Anto-

nietttt da Lallo o Viconto I.ntnehella. 
líelator, o sr. llallieiros. 

Não podo sor nltendido, á vista do 
art. G2 da Constituição do Fstado, o 
requerimento do d. Maria d..s Dores 
do Amaral 13rizolo, professora da es» 
cola do Alaodv.lv, em Jinpetiningo, 
pegindo que llio seja c. ueedida jubi-laçfio. 

«Aguarde época lo;ral —j" i o dospa-
clio quo tevo nn .Socio aria do Interior 
o requerimento do sr. Cornelio Alvos 
do Andrade, professor da escola do 
bairro dos Rubins do Camoudooaia. 
município do ,S..ecorro, solicitando sua 
remoção para a 1." oscolii daquella ci-
dade. 

F r> í Ia u 3 k í O es ia a 
Fallecoram : 
No Rio, o sr. Jlaxitniano Pereira 

Jíouteiro, fnn^eioimiio da Prefeitura; 
jo capitão do Exercito, «Toaâ Vorissimo 
de Sonza; a innocento Maria f.niza, 
Jiilta do sr. Luiz de »Sampaio Yianna. 

Uni Matto Grosso, o oapitão hono-
rário do Fxonito, Joaquim Anastácio 
Monteiro de Mendonça. 

lim Valia Kopri, Italin, a oíina. avó 
do sr. I'eluí;o Junior o mão do sr, 
Daniel Peluzo, de Iira,':ançn. 

A veueranda senhora cunlava ' '' an-
nos do cdado. 

Fol.icii — Rrifto »oje, * noli«, de «ir»!«« n» 
•oiiM-ilutj UoDlrat, o mal,« í IVIPI. anbmliulo «o 
1« ilulcgilo • o t«a ticlv.il, mnjur AnWi.lo Mu 
n»«. Ifc'llco ü» lUs, "Ir s-•. rconí™ MMkMla. 

OüAttn.v ti4C!ONAL-liftalnü .lu «ervlv'u p»rs 
boje. na Irt» hilgail» ir lnr»r.t*rla: 

Illa, «o unlet ii«n,.ril. o . ii.a.l» "«IlairlM 01-
vclr»: niixill»,•, o airws I ..lli'o Uraaca. 

O dó" biitalli&o dar,. urtloiiaitÇa,. 
ri.Iformo, o 

P o « t a r f t & t a i i o 
Dr. fin l,n tiomn-l • m»» . l l 1" U'ROi'" 

•ï rM'o oser pt.iito. 

do jiiuho de li'Ul, 
"lui H. PAUbU 

l j ri .-.\Ç..U5a 
VcMsIed, comp. 

\| o. - |10 llj. . 1 

liera e, île -S 11 
I.eti fln <ln Cu;i 1.1 SI 
• i-mpi imllti.o, 

Louas lia t m.ta... iT- 11:. ' , 
L oil i» »1 • C. M uni, i là ii s, 

l'ariu 
ACCU»« OAN 

Comnieirlo c T. In.ilrn 
l.fcviaiicu, 
Co: . n n. "."i . 
Cl eill'O l!c-:.l i ?.. I 
Irtfm, car-Ira lomuio tial.... 
Idem. cou. "" 0j,j . 
Morcïii'lil i.' b* li,« 
Ulbcllnu Hlolü 
Sono fc. 
f. l'auto 
fi. Paulo lut 
liliIRo iv Uno Carlo, 

t« 

7,10$ 
KfcÜi 

7 ï 6 1 
h..» 
s .s 

S 'i 7ïS 

f i 71« 

• • '« 

im« 
2 H? 
HO» 

- r » 

a a » a CO". 
Culto do isAo i'aulo. 
1 aiic-i Or. I.'i", ml,lim..,.. , 
Induali lal Aiii|iiuoii>i. 
Co nn ' i. iaii. Il ilinu.i i MI 
l'iracl.iaoa. 111 | 

I MS 

ACÇOKU nil CuJU'ANtlUB 
!I> lonr.|iolli 
Airua i.u/ * 
Aulart-llia lai 
Iilrui 1'OIU 7 (ljt> 
iilom com .'.« 11' 
llsllftilii .lo r. lio Arin :iqu:u t, 
ArRos 1'rtilUta 
iudiialrii. no slio 1'auí 
Bioi;-iiilira 
Itnlo rai:ll»l.i .. 
Mn f|ai4> . 
I'nti il fiitilii.tnnv... 
felir. 1','UTII tlr.ato „-«Mo 
Melhoiamoiilo do linVas ;.:om 

6« • i. icalltadya) 
lia-.', do 11. l':iulo 
I.nrton 
Mocuautoa 
Marcantll o ladualilal.i....... 
Moyyaur. ... . 
ldliilt, lOUl 4.. . | ...» 
1 '."TI, iilom, a :io ill-v 
loem, lui g . a „•< dlás ú von-
tade d„ comprador 

Idi m. Muni, litrni.á voiti' • 
vondodor . , . , , . . * . . . . 

Puuliata 
liloni, ooin U'i 
Idem, a :v dias á v,n'ado 

d.i coinp.ailor. . . . . . . . 
Idem, Man, do vsadodoi.... 
ri o-, adior... ; 
Bloi nl 
TeloptK ali a 
t iil.'io l-iioiliva.. 
íilLir, liloiu, 
Viac:'.o l a: Hala... .. . . 
ltallLoiibo 

I os 

* 39 
Mj 

211.-,» 
11 -s 

Í10S 
I i 
a-« 
-'t* 

- ! 
I 

1(1 S 

<1 

8,-oj 

toi» 

Sf.J 

l!6t 

• ft 

111-5 
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Reqimriutentll: 

11« Irmana Flaccadori, Paul« Hamna 
& C.. desta praç»; Orussi & C., da de 
Dourados; Maili <tt llll tarda, da do Ri-
beirão Preto, para r> iirohivainouto tia 
seus contractos uoeiaes. —Aroliivoui se. 

De E . Dauírciino .v C., do Hantos, 
para o mesmo llm — Completem o 
si lio. 

l ie Lima & Mondo*, dusttt privça, pa-
ra o nrohivamento da proionaoao do 
uli centraeto social. —Ariiiiive-ae. 
Do íliiiiiz Pontos, Fii me «, Mar.iri 

Irunios FiacRadoii, l anii» Ramos & l ., 
desta praça; Antonio l.oandro Pas-
..'h.ml, dn de estação de liag ni; ' . 'en-
lo Lenvlti, da do Avaré, para o re-
gistro de suas flruius comiuoi iaos.— 
itef^istreni-ao. 

Do ,(. Ferreira da Costn, desta pra-
ça, para mo.-mo ílm. - Hellc este com 
sol lo esl adoul do mil réis. 

Do tii anui d 1 Hiaii.o, do Cravi-
nhos, paia OfíUiil ílm. — Hati-f.iça o re-
quisito ila loltrii d do ttrt. !1, do doe. 
li, Hl'l, de 1' tiO 

Do .Bondou mui liivor Pl.te liank 
Iiiinitudi, por seu geronte, para o ar. 
ehivumento da procuração ijuo aqunlla 
banco por suu matriz' passou no ar. 
Alfred James Frico Cia ••li i p, par . 
gerir provisoriiimento a filial ciu Hão 
Paulo. —Como "flqiior. 

De Qarci», Nogueira A ('., douta pra-
ça, paia ser trancado o ofVoito da pro-
curação quo os mesmos plissaram a 
01 \inpio l.eoiíel ilo Vaseoiic.ilI. s, go-
rente ila lidai de tantos. —Como ro-
querem. 

m i A y i ' v IERLÍ 
A ' p s ^ t í ç a 

Theodor Wille & C. comniuiiieam 
à praça qno estão encarregados dos 
negócios da sua tilial eiu ,S. 1'niilo os 
sons gerentes Hermann Kriiiçer e 
Christiano Diivel, n>: ignando cr.da um 
de per si o por proenruçán. 

Hantos, 211 do luaio do IH '1. 
2 

.l'v-i i.nr .'Akh1: - --^i 

v i 

curso axtramo da incinerar oa prodn-

ctou agriooln» (consu axtranh a o DUUOU 
vista no mundo) I l 

O povo ostít empobrecido e ningueui 

péila calcular quanto custarão o pão • 

o lacto de nuuinhll. 

O upaialiado, um verdadeiro dciee-

peni, uiar.ir.sta-so consiantamuntii aui 

gi ícs . tifo ha iiiigmanto de salário 

que ou nitisfaça, porque a vida euca-

rei 8 do dia pura dia. 

O poro pagi do impostos metade, 

•lo quo produz, li para completar a 

dei ,ele, os sacerdotes da republicai 

aqucllee quo constituem o sou poder 

espiiilr. d (som espirito), s /jo í/ivi-laa, 

rliicm campanha contra os templos 

do liorl A supericridiido iiiillson-

tivel o compro1, ido do modo irrofra-

j :ivol pela historia, i'u turma tuoniir-

ohica uobro a republica, conaisto prin-

cipiilnionte cm que o lai, não preci-

sando apoiar-; c oin partidos politico«, 

e im estes naquelle, não necessita do 

iize.r coiiceasõed illetjiliinas, com )ire-

jui io dos prin ioios de justiça o vio-

laçfo das leis celabolecidus. 

Investido do poder supremo, do to-

das aa honras e do maia ulto ourgo, 

o stboiano iiuo terá ambição pnrtiou-

lar, 'loui ódios partidários, nem ciú-

mes, uoiu orgulho; e o sou ospirito 

ha do. i n:ialililihar-'ie forçusunioiito para 

a i--|d ora do bem geral, procurando 

a Hitisíneção intima no amor o grati-

dão do seu povo. 

IMiuiti!a-se pela patria, que ae torna 

logo o objecto da suu preoccnpu;ào su-

prema o torna-se o fóeo divergente 

do nobre sentimento de patriotismo, j 

A Monurohia, na li obrislu, devo ser j 

o ideal do todo brasileiro moralmente I 

fortalecido na pratica do bom o no 

amor do próximo, 

ü. Pauto, 1." do junho do 1901. 

FA B U X O It i a til ito .Ti-ni ou 

Krltar rama e dtetn 

0 ar. oapitão Carlos BrunJSo Mo« 
reira, uorailor oa l.aohoolrn, uttesta 
qua dovo a vidi» da ana exmn. e:;po»« 
lis pllnlaa anti djapenticau do dr. liem. 
Ullmann, medico (i pharmaceutic» J,,,., 
mudo pula I'oiver:,blade de Mi.diiiua 
do llio do Janeiro, 

O ar. Machado da Silva Primo, mo-
rador ou. il.igé, liiiulara quo seu ,.a. 
gro, o sr. miijor João Antonio Cirne 
isliiva quno! cego e soltriudu m. grui 
vos p. turbaçiios iiitestinuus, 

bs .mio daa i.iluhis auli-ilyspeptieas 
fcrrilginosttS do .Ir. Heiuzoluiiiiin ; . 
oou inteiramente rc taln lenido, \ iuias 
pessoas d . sua fnuiiliu usaram densas 
: iiravilhosas pílulas, com tal su ens-
ao, que ti hoje o remudio predileclo 
para Iifermuludu . em ipio »lias são 
Iieouflclhadas por seu dicno uiietor. 
Ah pili,las fori iginiisiis o anti-dyspe-
pt: us curaram o sr. Slniuiel Correia 
da ,Silva Bau-leira, que já estava des-
enganado. 

listo senhor atlostou espuiilunea> 
nn nte, de 1'orto Alegro, que seti 
eturiiiininuto iigradin'ido ao dr. tiniu-
zeluiiiun. 

As pilulns do dr. Ileinzelmnnn eu-
ram cm pouco tempe us moléstias da 
nlidomen. 

I.RTBAB itv; 
r. ricdiio iti.ii,do i eu-. 
Idem, i "i, 

: 1-a'il"la. . . . 
II aia o l niai 

-" a 
UKl'AKIAS 

SI 
•1 . 

•1 OS 

I 
OE,peN?l'BBS 

Ccn'r. Viação 1'aulta'a f 
VKHDM RBAM6ADAB It' 

in letras do n. c. Bcal, C|... op 
• - li" 0' i a ( .mi -rl : : • '-• i- a 
211 II' '' " R it ' CO!!'I :'!!' .'l '•'' "y.l 1. 
7 upoii .ado i.s'a: • a t.-, 

IW letra, in, Banco (rodibi Beat, t 
ai a.' .i : c „.• ai. • i " 'il-, 
•1 t' t. ai ill, I a:iO Cru 'i 11 
- a r{j , do 1:.'. L" . I' , u. : 

;rt!M 
. r i .1 

I 

l a mini or; i-i.'.i, OA un' 
' rt da c'omi' .n .'a t'ai-'l- la, a 

mi.';a -'.» l'oitMi iicio 
como I. a t i • :.a l'r, 
o ar. A. il. II. sli: ".. 

: "TOS 
ai", a < allilo, I.U 1..1 

i.'.-l Oo I 0 . 

Foi prorogttda por mais uri moz a 
licença coucodiilu no dr. (iuctavo da 
Silveira, director da F. F. Contrai, 
actualmente i;a Europa. ^ _ 

! A policia conseguiu descobrir quo 
i : provável quo ira e-tacionar cm ; , 0 dirigiram para a Ilcspanha, com o 

bantoi o criizador-torpedoiro Tgmbiro, j i i m do assassinar o rei Ationi o XHl , 
o 11 ao c JafíMjo. como n principio sa ! j ü ; i a onurohislas, bondo um fraiiccí; o 
disse, pois este devora entrar para o ; outro hospanhol. 
dique Guanabara alim reparar avarias, A policio aguarda a sua chagada 

— ' para cllectnar a prisão. 
Diz hoje a Triòinia constar qno irá i — 

brevemente ao Chile retribuir a vi- j . I . í i n a , .',1 
sita da e-.Miadra quo nqtii estevo sob j ., ,. _ 
o comutando do almirante Goni, o cru- 1 l ! r a >'»•">»<», d " nomo Oranorio, an-
zndor l.ajttmi. sa.sinou, 110 vallo Louvonção, 03 o-;-

! ploradoies fraaoezus Kocuiix O Loniu-

A taxa cur.ilial tucerron-so hoje na "18.r," . 
Alguns ítidus 

I os exploradores, 

Iln nmrt dos prémios dn l iteiiada 
capital fcdoral, ostrahida hontem: 

rnK-tto-i nr. l':0'):i. a 2003 
23DG1, 11077, 4700, 3 047, IS.'IO?. 
4282, 4004, i i , 1321 27151, 38167 

— m o s . 
521, í-õl, M i l , 80ÍH, If- .711, 1! 

I.", i31,19410, 201 0. " 1. 31203,31 
,.7õo.'s I. 3d -, p...;;»a—OOS. 

Arruo xi,tAÇ'ir.s 

2.1Õ60 o 23*ili3—100.5 

ifi 1, 
570. 

ru 1;' ' •! H 
0 m. ' 1 .Ml j do 1 ni.: ,1 1 m 1. 

iic 1 " 
0 mi* ••-ii'lo mtcvp. '1 I'-

11» liliSO ll j -liim, a i-. bai 
Tjrl.rii 1; 

li'O, •/-a> n.-«. • un 
12 ; mpr.-nd , »-,«... 

A s :: .... K.t v-anu, I l . : 
nercailo . a'tuo. 

.«.'LLH'L'* :tl •• A's 111-" -

o l ,' . Illa, r 
•via ti-

li Iiarttin' 

pirllcatar, 12 1(12; ! 

.ni-io, t: .aití.-u 

particular, 12 qjlt 

Pi Ia Mor.nrc-Mii 

Monarehia ! palavra sagrada que 10-

lembra os saudosos tempos do paz, 

do fraternidade, do riqueza o do pa-

triotismo I , . . 

A repul-üca, incensada pelo sopro 

diabólico do posilivismo, eyntheao do 

ultra-materiiiiismo, tem gyrado nompro 

cm torno da destruição rapidn. 

As refermas insensatas o precipita-

das, o esbulho doa dinhoiroa públi-

cos, ns concessões illegitiuiao produ-

ziram u üorcdilo no exterior o a mi-

séria 110 interior. 

A phililliu desastrada d.01 rondas! 

publicas cairo os l'stailo:, eor.aoquen-

c'a fuuesla do f dso principio da fo- . 

i deração. debilitou o enfraqueceu o [ 

pai.:, coiIoc..i.d'i-o 0111 sogunda ordem 

i entro os potências í:ti! aTiierieanas. 

J Perdemos a nojsa tradicional hege-

monia ! 

Desfalcados com a divisão d.is ron-

dan, os cofi'cs ;":r:o.s chegaram no 

! ponto do não podei oui fazer fico ás j 

ilcapcnas ordinárias, ao passo qno al-

guns Kst.utos .t ontregnvam a uma 1 

verdadoirn orgia do dinheiro. 

h. 1'auto, por exemplo, cujo üiesoii- \ 

10 tranabordoii |tol-, accuiiiulo do nu-

morario, contnpiicou o '.ou funcciona-

lia.mo publico com vencimentos aug-

locntiuluM ; dou-se ao luxo de construir < 

I :;umptuoses palacios para c.,colas pri-

marias o gastou rrodi íamcnto em cou-; , , ,. , 
n 1 ,J poiiciu, bque o 

•as supcrfluiio, csquecendo-so, talvez. <,, u[,' JL0j0 ri[1 

1 

I P 1 
•17t 

base de 

O Teu/10 afgride bojo violentamen-
te o sr. Severino Vieira, prosidente 
do Estado, uccDsando-o dc ter reti-
rado dos cofres do listado a quantia 
de SOOiOOOSOOO para aeqtiisição do 
Diário cf., iia/-ia, que, no emtauto, 
passou a si-r ptoj.riedade particular 
do me-too presidente. 

com de lii-acíio 

quo ncompauhavam 
, aos quaes serviam \ 
matar im o a- a ino, . 

o 1 l(i7o— õuij 
o 4191— 2Õ-S 

DIZENAS 

n '.! Ö70 —ÕI S 
Il 111I81) —,,n.S 
11 líliil—::• -. 

\ uí( i : i i : i ivi i , : : i !. 

23õ .1 
14071 
47a 1 

' r UTK.IAS 

2T.il 11 tü'iioO-
I :. il a 1 1700-

Tod.os os numeres tc 1 ..i los cm 1 

1.'/, • Embarcou hoje nn 
destino .1 l-litropi;, .1 dr, 
fcx-pre-idento do li-.li: ! .. 

A policia I oz-so cm d 
tido ser necessário on-

des o politico, visto 
pretendia desacatai o. 

com 
Vianini, 

ido mo-
vimento, alt 
ran tir c vit 
constar • oe 

Eiûo ooptradictorias as noticias sobre 
ï o e-t:. ,0 do su>.de do presidente Jl:--' 
j ra/.uriz. 1 

Di/.om un ; quo o seu estado é gra- ! 
visaimo o outros uttlrmaru que elle 

i toro eí.perin.entado sensíveis melhoras. 
'> medico iissistcD'e, dr. Izquerdo, 

julf.a qua Kirazuri-', poderá viver ainda 
I mis quatro Inezes. 

Por eoDsolUot do medicos notáveis, 11 
i o illu-tre prosider,lo do < "oiie será 01 

transportado para .Santiago, capital da t'r, 
i ilepublica. 

Talsgramma recobido 
. . i Julio Al.tines da Aluou. 

1 ! lo agente 

ÎM'Oi î .MAl ' . J ' . i l : > 
0 Ti::.li'o-;'.l do luat 

7 liorau ua n arli.'. ,•.I. 
í''l." mil". Triuj fla'i'1 a 
maxtaia, IC ' i ir I-, p ' 
.1 hoi.î  m ,-:. Ici. ; 

fOlll.A ITDMCA — 
cai'iOlj I.u.inno: o 

s il j ara r. • : auto 1 
loiça fará a li!|i 

r:i. i . ... t, n o", Au 
int.* s* in,.,-,, da tarda, 
a a, l_'n o I'.peratllra 
' " ' • . I t ' . •'.'• a. cm 

i. u', en c i'i1 r: 0. 
' '1 *•:]• tS'ji .to dia o 

iar, 1L' : 1 : 1. i-o a..u, I' • .: 
IÍ.R" - Hanrario, II " 

nr rcai-0, Irriiso. 
A I a>—B.iii'arlo, II !"•[ 1: ] : tiiutar, 12. n.or-

çado, froii: o 
A'., ais • Larcarlo li [Si ; laitirola.'. I-

lllll : incrrftilo. i" In,o, 
A'a . . . I.i,'., arlo, IH; r a. li Car, t̂  :;'(:: 

ailo, calir... 

UAI,AS PA-UA A l.UROPA 
lilBA.Mi; 11 :.;./, m: J U N H O uií l'JJl 

Pitra 11 Km oyn: 
Dia ~t — l*a liuUi 

» 7— Ort llitna 
. 12 — Chile 
, ÍK-ÍW/,», 
» 10 -<'t,rtlilln ,: 
» 2I>—Mu ff 'ali ttrt. 

Vara Xat-V-rk 
Dia 1 — 7'i'flún 
> 17— HWSH-OW/I 

JUNTA COMA1ERCI.M, 

:-."- AO liE 31 DC MAIO US )8tll 
Fredilentc, dr. Procopio Malta; se-

cretario, .Ir. ,1. A. do Andrada; depu. I çlo do inaolvabilidade, com iiiiminei.t.j 
todos, .leão Condido Martins, An- • , -. , , . . . 

tonio .Tu io da Conceição Rastos c P«.go «1» .ntegridado t«n.oriat. 

E viva a Rcpnhlicn, o quem n:".o Fr 

| por ella levará fjrros. . . 

1 A fiando maioria do 

íllslorin cuinplieiiilii 

Ao Sl lll.lCO j: Aos UEUb AMIGOS 
'lendo dopurado com uma noticia 

\\'<) Ciiitiiitcicio de São J'itnlo, sob 11 

opigrupho acima, o quo se referia 11 
I niiiihu pessoa, previno 110 publico quo 
i tal fucto ó iiiuuos vordadeiro, por-
I quanto ]iassi,u-so assim ; 

Gustavo Pintlldi ciamo devedor, 
j por fornecimiiuto de cafò e aasucar, da 
iuiportiincia ile 101 0, por divorsaa 

i vezes fui ou proprio parn cobrar 
j tiquolla iiiiportanciii, tondo senii ro 
como rc.ipos.a qno não tinha dinheiro. 
I'itir,lamente mandei cobrar pelo meu 
cunhado; ctopois do muito aportado, 

j olleroccu mo um broche do ouro com 
11111 brilhante o unia peroh 
ello di/ia, val a 25iij0-.il, pura 011 1110 

' ' obrar da impurlaucia d3 quo me ora 
! devedor o duvolver-liio o restante; res-
pouili-lho quo não ncceituvii esse:, 
condiei ,:i, pois queria dinheiro, o não 
broches. Terça feira ultima, proenrou-
iite n entregou-11 o por conta da sua 
divida 30:' 00; como cll 11,10 qllizcsso 
iiecc-itar, pfiis queria ECI* pago do tudo, 
.tis oi,',' quo 1:1 lilld;:.'SCl y.\í no o 
tal brocho j elo rostauto do seu de-
bito, o quo I":, mandando llio a cé-
dula a sua cisa; 11111Í3 tardo apparoco 
o : r. 1'iidlldi exigindo o broche ou o 
din! "i;o !'.:.-., o retirar do juiyu; res-
pondi-lho quo tal não fazia. 

Quoixou-iio i\ policia de que eu llio 
tinha omponhuilu o broclie sem flua 
auctoricaçáo. 

Como li quo recobeu a cautela ? 
t'o li. o fo tudo do aceòrdo, não 

veccbcria com certei-a a cautela o 
sim dovolveritt-nra. Sr. Pinflldi, so 
v. mcc. procurou enxovalhar-mo pela 

l'0i to quo o meu oreili-
unca fui mancíiado com 

T I I I INBICIIIo seç.ira 

Observum-so lanins pessonsanêmicas, 
lyniphatleas, osci opliulosas e raohltlcss, 
cujis s;,mplonius São: u fraqueza pul-
monar, a ileloniiitçAo os ou, » tumor, a 
pulllilez, o eng rg iacioiito itasg iiinl.ila , 
a .'ideiiite et'-. O Vt, hn turío-la tiirn jií,nt.. 
jJrt.ulo o gli/icriuiiilo, do pharm "co tleu 
(l anado, approviido pela Kopartiçu, 
Hanitaria, rt de grande vol r na thorn-
peutlcu, toninndo-iío um calice ás psin-
cip.ics refelçOes. 

I ncoiitru-so nu pliarinncia n din-ari» 
Graiinrio, & rua Primeiro do Mnrç , o 
ua prinelpnos drogaiias do H. Paul .. 

C«.'' 

osoeo i-säöä , ; * s e p ^ s s í ? ^ * 

I SoençziS cio esSoma t ô é 
3 l)r. Hiluuido dc álaL-ali.ã" , Ü 

da Academia de ".Indício , T 
II especialista nas moio tias du ' 
M m'ot),ttgn e tinto.nu, dá con t 
9 buttas It rua inimizo île Ko- .j 
ta vembro, n. 1 0 , (12 fi- 1 ho-.'/ 
ill ras ) .— i l oha t ias dis niât t. I 

f diitita mr li n. — Chama • j" 
S dos à rua ilos Gua.vnnazes. -j 
ü fil. Tratamento da ilyspe- I 
ö psiii, neurasthenia, dounçns fp 
S gastro intestinacs, do ligado''!] 
13 o pulmões—por sou pince .- j) 
'g so especial.—Applicaeôis de t . 

eleotricidado. 30—10 5 

r „ ^ 'ü 

0 îmllior rocnnsliiiilnlc 

Para » organismo no periodo da 
couvalesoonçtt do inoli stins graves o 

segundo j nos enfraquoeimentoa dos pulmõos o 
nom duvida o Fin/ie itconstitulnlc de 
'/ .ta, t u-tir, luc!o»/JiosjJ,tth) iV ta' i' 

i ««'••« glgvcrniaita, do pharmaceut ico 

t.. nado, á rua Primeiro do Março.. 
V- .dc-so nas priuoipaes drogai ias da 
Paulo. 

^ S U - I D A S 

(.'mu qo a fori fin ]>or mnifl vollm n 
reboldo quo aojn, tuiiiaïuîo «) roi doa 
cloj iirnfivoH, o Elixir RI. .'/uríito; quo 
so vondo ora 

S. PAULO 

H a c & S i B s ï i C l A G. 
• o— ! . . 

l í i r i a í u k > « i i ü ü t ) 

jtt.Dii o i: 'iRi iuii vo 
lia I' hl Jlf.a' co i : ' .••/'.ca 'o ! ' 

e ila F'chhde d' Sfe lifh i do líio " t 

Jtitt ito, tout jttalu.i nos ïiotpHors dit 

J'Ut o/ a. 

C'iinlca nioilloo-clr:;r ica n cèpe i. -

do quo, como parto intégralité da un-J prejuízo algum quo tivesse dado nos j mento «ioír-íi«* dou oigani» genito fin i-

Çtto, compartilhava, tombem, dos com- «»CM» credores; por isso, o alarme qno »«o». „„„ .,.,.„., . 
. . fez em nada mo prejudicou; o dou- ; Coiuulta», do 1 As . . rua Quin..o do 

promissos externos. , lhe um conselho : quem devo pnga o 
O llio Grande do Sul, mais bellico- , J ; . , lCa , 10curu projndlo.tr o -, seus cro-

no, montou o seu oxe. :ito policial do doi os, l) modo do proceder men a' ha- lelepliotie, n. 100. . 1/— 2: 
10 mil homens ! : fla senipro muito acima do procoili- : 

-,.. , , . . . . , , ,, 1 mento seu. Gncixa-so ií policial! Não 
Minas fundou u r.ova oapital, líello' , • , ' , 

1 ' I admira, v. mce, já o por di-muis la 
llorisonte, nomo que bom denota a ; conhecido; é natural. For ultimo, di-
coguciru do.i visionários presumpçosos, ; n°-lho que a minha firma até Uojo os-

; Novembro, 31 
Residência, l.ir^o 

. T.'leplioue, n. lu". 
<la Ul.-'ilail • 

Ans cnferinos ilo peitu 
0 tratamento da h •> • ' i'e arinda ou 

chroii ica e cuiras ttfî& çùt» ca tarrh art, 

! quando bout cinilazidits u observada a 
pois quo horisonto mnis horroudo não " î m pJ!"\.'y"0 u , " ' t o aciuin ; ueçao tliorupoutica da medicação cinpio 

no pôde divisar nos torminio3 de nma ! „ t : ; v " , . : " ' f , 1. | Rada, o resultado ila 
. Montem, á ultima hern, fui procura' 

pátria tão esbodegada... I d„ pelo escrivão da 1. delegacia para 
Coino so não bus.aesui.i i.s gordas terminarmos com a qrsstã , pedindo-

quotas com quo foram aquinhoados '.n0 por saldo, isto a pedi-quo 

os K. '.adon federados, cada Estado foi, 

por sua vez, contraliindo novos eia-

preitimos atú chegurmos a uma situa 

o Pinlildi, o qno logo :ati>:iz 
Paulo, ill do maio de lt'OI. 

D O M I N I is MAI:-ICA 
«Ca(0 a> 

Siiïito-. ; I 

Hardline., o-
Alfandega, : 
lio eh, da.ia, 

Saones: 

Jto'. imonto do porto, 
llntrou o vapor allor.ilo 1 

eodeute dc < nova, com v.iiio , 
ros a A. Fiorito .'c C. 

pro-
•• 112-

«pie 
gove no 
está de 

S a u t B!i(|t>, 

i.rdeuou que a e 

: 1 

tllf.,10 till 
cnlrar-so ru 

JloEViondei do a uiro 
fc-ite. r i c 
ser gra\1 • 

:ioara, o ""'. 
iiu'; i. cstaito • 

a e quadra ; i 
'.rnicahuauo ! 
lparaiso. 

iiitcrp.cllaçáo ] 
11" declarou:' 
rir. FiedoricO , 

•a ui,il*oi m«-
ItATAl.OI '!'! 

Miguel José Cardoso. 

r.s ?M.tíMii: 
Oif" lo : 

D«> «Ir. ,fuiz do Direito da la vara 
commercial desta capital, commuui-
cando que fui homologada por senton-
«•:» c. concordata oi. : : cldil ua f.dlcu-
eia do F. tlpton. 

l>o e-crivio do ï1 otficii da oomar-
a do franca, con.municando •.« '. em 

data do -j,i do mtio, fui decretada pe-
lo dr. juiz do Direito daqtielln comar-
ca a falleneia de ^Poiof t .TosiS l'or.ei-
ra, daquella praça.— Inteirada, façam-
o as e " liiiiiiii n«' i legses. 
Du ).rc idi utc da Junta (,'oiiimercial ' 

, do C .ii.i, communicanilo que, no dia 
«lo nbiil Iludo, procedeu-: o á elei-

ção «lo 2 deputado:; o supplantes 
;i liirlla Jind;:.—Intclsnda. 

til«" 

brasileiros foi 

• xcluida «Ia in;;oroneia nos negucios 

do 'ii poiz, pela fraudo eleitoral o 

pola violência dos i ropostos loc.ics. 

A < riso tremenda quo osso' erba o 

i lirasil tem produzido «-.s seus torri-

| vois eflellos cm todos os ramos da 

i actividade social. 

i O eonsr.mo cst.i o limitado sliicta-

etite iietessaric: a industria detinha 

a a dia pilo encarocimento da ma-

I toria prima, já se tei.do fech;.do cen-

I tcaarea de fabricas, a fallcr.ci» vai cei-

lindo inipledosnni<nto o cf-rnrnercip; a 

l lavonra agonisa, toiolo i hegodo ao re-

1 npo I u':"«» iiiiilliar, 
toria droite Cru. o convida 

os f:r Bocii.s a réunirent-io em as-
lii iubii.n peral extraordinária, i.o do-
mingo, 2 dc junho, n 1 hora da tardo, 
i-I t a lioin Itetiro, 04-A, para tiatar 

i'jpi:i.i})to rei: tivo ao mesma. 

curti «• cridciitc ; 
p rtanto, 4 mister todo o cncrnpulo nu 
•ppllcaçáo do rcmcdlo; ua conâ çoee ox-
pistas, o medicament. quo paioco int-
por-30 com toila a conltnnça do- onfer-
nos ou ite quem o; tinha n teu caiRU, 
conto sã ) accoidcii mui: » i-istiiici« .- .-r . 
n a ticos clinico , é, rem duvido, alliums 
o T'.'i'ope ttnl '.-cn'a: r'u l «t • Cirr! ri D'il' -
t'iflvs, do pliarmacei.tlr . IÍIAIISII", |i'la 
sua ICCODI oci la i.ropri- il ide halatmi t « 
c /ta !• aii'c,p U] ttiioo-. o lichte niriilo íiàij 
só ill« ho ro, conto i r,cioso tempo «ooi 
o p ríonclu.' u m r siiitiido«. 

line, nt;a ;o i ns p:im:í, . I M i.r .guri •» 
il» Paulo. :.ii>íj 

H. Paulo, :i «lo jiililio de ltlol. 
O I,"' secretario, 

FAI i c» DA Cur. 

I i 

< liania^c i-o dlcal 

Set ï V' iduilo que um nied co, com 

violação orimino a do . -jri'«do piot; sio-

nal, ameti'.ou um i : client« d., publicar 

ni'.scsl ::i: d ' pc.-:..oa da fan: la do eilen-

io .-o cat - ni» lliu outra ,i « o uniu cert i 

quantia : 

.-i. i:'i)iOt '• . '..i t: s /'undoI 

I Oll—II 
/-.c - o t « » r ' * . t o 
c. 

Hysterics de uma herança 
rill.Ml 11,'A r.MITF, 

í\ l ier;ui«;a *fe l . f n ó o 

I,XVl 
—Com itiil rtilliües 1 balbuciou o co-

cheiro. A ile-gr • • ide. e5f:i murta 1 
—Não croio que esteja- julgo-a ape-

nas desmaiaria, respondeu «a eslndante. 
Tiro da earrr.agotn nnia das Unteruaa 
e alnmie-nos. 

O cocheiro arre- ou-s^ a obedecer, 
emqualil » que Paulo l.antier o ietor 
Deralln collocavam a infeliz Reoée 
eobre os almofad ies da carruagem. 

O contramestre pegou n» lantcrns 
qne o cocheiro lhe apre entara, intro-
dnziu-a dentro do vahiculo, e dirigia 
o clarão «la luz para gol.re o semblante 
da desmaiada 

Dogo qno a Inz '»ateu oaqnello pal-
lido semblante, Paulo I,.IT, tir r íe - um 
gesto «le estnpefac.-ão e soltou nm 
grito angnstiuso. 

— Q^O tem, ar. Panlo ' p * rgnn t i n o 
eontrame«tre, «om intima sr t r tes». 

— Tista menina, cata pobre menina, 
• n r m u r o n o n.uço eatodanto com voz 
porte o diatineta e mal segura. 

— Conhece-a acaso : 
—Conheço, «im, conheço Mas o nu. 

fedo c r i se , qoe acaba do *«r aqui 

commottido, ó jTorfeitnmcnto 
cavei liara mim ! (,1'iein foi c 
nu io fui«:«-", que quizeram a s . 
esta inoriensi. i criança, e cuu 
intuito, cum que tini tentaram 
levai a ctírilo uma t.,o crimiti'i--a e 
barbara ac.ão *' Ati ' fui a I rovidennia 
Divina qno ma c.diocou no caminho 
do l ie o para ohs'ar a quo se co: -
«ummasse uma tão monstruosa I ! I 
Itenidito seja o teu nome. Dons d 
aerleordia ' 

1'auto l.antier pronuii'. 1 ira r '•. 
lavras com expressão «lf-liranto. 

Vict i Porailo. profnudamrnto 
pvrdicn tido, ia interrogal-o. 

XHo teve, porém tempo, para 
Depressa 1 depressa 1 torn«.ii 

lho «le I'.iseal Ijp.niier, dirigindo 
cocheiro. Suba para a almofada, 
: aniiiiho ! 

—Paru r.role vamos .' per^nní 

1M0X]1 -, 
infam. . ' 

qlle 
d los 

•: a. 

. .Mi-

S p:>-

snr-

isso. 
o li-
so no 

F 

,i o 

i ponto • 
rida Per 
imanto, «1 
I norte, ; 
lug il- do 

loti.-; 1 

f'V 
on, 

In 

collo 

na m i 
spondea 

t:«-
eRtii-

coilieiro toriiinjrlo 
tor:m no sni logt 

— Paru Tuinîia on 
eof» île M cd ici mi, 
<l«nte 

— Kntrc na enrrnagem, -r. Tanlr», 
dir^e Victor lîorille. e ùiiigoncie chn-
^ar nlgnm calor ao corpo turecioliulo 
«Io -;a |>o1 ro menina. En n n snbi* ï»ara 
a airnofa'la, oijfle tenho nm logcu- ao 
In'lo do cocheiro. 

E foz o fjne izin, «10 qno o 
mancebo me irrst*!!*?» ao lado «ia fio-
bre iieiif o desmaiada, e a car magern 
coBííçoii logo a rodar em direcção á 
roa da L j . c h de Med.ciaa. 

to 
ll.a do Mu. 
ijuasi milaj»r 
vel o inevitn 
pidaraento >1 
que ccmlazi 
do«. 

O cnmpliro dn LeopoJd 
cor.iini. 17a a fnst r viol^' 
c1.pia, a qnul, vipero 
c.a, coiiirt agora a 

ar do golo, que co! 
O c • r; clzêfíon iíj-i 

Ansteiitz, terj li) 
lOPí'0 du^ Ci»€; . 

O bandido voltava de momento a 
momento a cal>t ga pai ;» a reciagtmria, 
no intitnifo tTe veiilica»' se a carruu-
(íôKi r-:eria següida por aqnelia outra, 
que avançava ao lo npo t|» 
i;eroy no momento t.ia 
lòfft commíitUtlo. 

es, po 
ã vist» 
Um:» t 

i uma terri-
i'isiav;t-fîc ]•:»-
étimo o roupr 
iil'amc.s baridi-

íiuntier' 
tu. fi:to a 
ei.'o como 
i rusgado, 
as rua», 
i ponte d' 
cmi ro ao 

t'Üfl 

ntier fazia ntto em fm-o 
X' a v 1111i"to d u j 1 n r- ri ge m 

evadido da j | nun- n 

ua porta 
Tocanier, 
do Tro-

i tinlm u # o ru eslaboîci it'a u sna re-
aideuci;», em compaiihia tie Jarielongo. 

J.oopoldo LunK'i- de. ceu vivnmeuto 
da carruagem e f -i abrit o portão. 

iiida o roi','••' don eiifrad.i no 
a porta ïoi fachada iiamedia 

ran d o 
de rc 
T'ta f. 

-.0 de 
do li?. 

lida 
j' ! 

OS 
ito 

u-n «tr, de car 

î"ii band idoo 
ia mo8a em face 

n 
Uiu 

k e r n ' T î i 
Mi ùI< 

rador e p 

Fn 

OTitiV 

•Tir ! a pgna il * c , r* e trata delia 
de mam ira que i ão ton: a algum res-
friiiiikenlo, ôis.-jo Leopoldo Lantier ao 

'•<>, iiei eu 
; ))ef|nona 
<»u o^ de-
K.staf 

h ou tnmpliee. No enttetiii 
jirt j.urar vinho fjucnt, r at,: 
ceia . into uma i»»mo de to 
moniop, palavra d» honra ! rx-

!a fionte de 
'. :í e o crime 

n c.a to-
ut alcan-
lar-íerna 

Na linha do-, e 
d»> o espaço que 
«•ai n"o brilhava 
da e r-'rnig« m. 

l'or fim, »fnrreîonire, completamente 
franquiilo, Fez a: roa:» uiu pouco o 
passo fîn egîlii. 

< liegado que foi :'« [ raça da Bastil-
le. suiriri a ru» da r.oqneUe até ehe-
gar ao bot'Te-i"f í{i"ijard-J,erioír, e 
d »Hi e ie»rüinbon-se dire lamente para 
a rua Picpa», que, como r>a DOd.HOs lei-
Éres já sabem, ficava pro ima rh* pa -
sa^em Tocanier. 

Hatram dnas hotas da mauii.t, no 
momento em oae o '.ovjt' de Placai 

pedira/p desperUna o apptlite de nm 
modo e tr; ortiiuario Í 

.Tai retonde, que era esseneiaîmente 
p tfr .nal f \ a on animaes, ajirü': cn-se 
a condnzir a para a cavallarie»», 
onde iWe prodignlÎTOfi tcdos oh cni<la* 
dos que podiam ô!> ^ar « que sa pro» 
dn/i ae «. r<v f. irtm^ï ít< fpmido por 
pf ldo. l u se^niua .craecen-Ihe nm* 
H B un D M te raç y O 

R.ßte trabalfio dn t rR , P O N C O mii. en 
menos, vmfe minntoa, passados» os 
q- a*.* f. chon • p^rta da cavallsr^a e 
foi cnrontr.ir-se <'ora o sCtl cúmplice, 
que o esf.erava. 

J oldo T>anti- v tinha avivado o 
lume do fog»o, j n/.or:i a mesa, collo-
rara sobre esta pão e < arcea frias e 
fi/.era »qw-ccr o e ntendo de trei gar 
rafas de \iuUo iuntamente com uiaa J 

i i. .taram-n< 
i dc outro, 
I — Kôtá, finuîi p nto, confluída a em» 
] reza ! mnrmnrari .farrelonge, ao rues-

, mo tempo quo lev vva ú bôcca um 
graúdo co*- o do vinlio qncrito. 

— KsLit, .sim. .. respondeu Leopol 
do Lantior. Confrs-o»te, poióm, oue 
chejfnei a fer medo durante aígiius 
momr-nto , 

— Medo do que ? 
— Daqufdía c.. rrua:>f>m, quo tão pou-

co a propo-ifo «ppurecca na nossa 
roütaguuL.la. i 

— Kston convoiM.ido de qur o co- ' 
'if iio o as pessoas que o carro con- ' 

du/.ia ouviram diníinciam- iiío o grito 
quf a rapariguinha lançou nos »tres ; 
1.» ocía-. o n:a • tie dava o salt© mor 
tal. 

— ;arj.brrn eu estou r.essa versua- : 

qiir j 

P - . f . r.cci-lfcli - 1 - -
— Mî9 t l 

•;•> olre a h. 
do n.ord.ja 
de f.copoldo. 

— Tinli*, siia; t'.hez 
pran lo-io, t.ti «Kooir-K» »". 

— 1 lit qn-.lon». ooír» r.cc»»i.':o ,1o. 
vis f.zer i,so ile um 1*1150 , iÄ , „ 
d io, ijiiy não e»corro(5» l .o faeilss.nto 

(GnlLi mt) 

OÍt.l Jiclu 1,'ni-
lado do r.u-is, laureado 

f .nt u ine oilha dos hoipiliios 
d: '[li.-111 I. ipil il. 110» quae 1 foi 
•dmitllilo pi r coíio-iiso 11 rlí-
I i«-ar iluraoto oito ;innos «io-
;uido". lis itibstiliito d» rlini-
ca externa no Iiipifai te .-: /,.'• 
An' . Conftnltorio Iprovi o-
ii»,.i' i:ti- rua 10 do Xotem-
Ino, 7. - IlenMencla, rua lír.oto 
1'rciis , ,'. Telephont , 7' i 

MaiçnincrM re-,:lt.i«l,.'i 

Com or.traordin.-irlo prnror o 0! • ri 1« 
\ monto ,'/rato, doohiro quo para íuiin 
; núo csi. to outio mu 'lo join» o::inr 
a : rnolostt:ifl dos inl' ^tiio, i como ns 

1 piltüas iinti dyspepti .:i do dr llein-
/.elniann, 

O qii«) pado« i dos intestinos n. 1 
j posso ilesc-rever; l..o pouco poderei 
| dir.or a quantids.dn de remédios qua 
tomoi. 

1 Jteeorri a muiCn oii'dit'o:«, tomoi lia* 
oitos «Io mar, t'lfiftm, procurei toil«.. "S 
i -renrsos e a. unas ton o;;:ii iigeliai 
mollioras. 

Com o ir o, pj , 'ro, das pilnlas d 1 
dr. Heinzelmann, lir^utl eonipletaineii-

; to 1, m o ijiioo do uni» -n do inveja-
voi 

lleeonimendo «:om todi a ns pi-
lulas anti-tlyspciitleu 1 pira curar 01 

; inolostias dvS in', tinos, scjnro do 
' resultado, 

ITfisitioi r I.. l.!u»o::srz 
Potto Alfgr , n.',;o Inalo— i'ir.o» rs. 

. conhecidas 

ruo: 
o pr 
q 1er 

i«e' quo j'ilipiiseu 
precedido «le um 
» ««dire t f{«lo. 
•10 tini,ai i -.t-, r.m len-
i- .̂i «l,i r ira.iRii, s servir 
p«rrunt. n o er.wi-lice 

se il-. 

« « 

* 
- - • 

floiH I m : êjios 

lltmnlio'i para curar maleitas, se-
/.'ies, on feltre intermittente em pomos 
• lins. Pilnlas para curar opi'.çfio, 011 
anemin em pont o tem i n, tendei,',-«0 na 
I l.srr.ia«-!.« l'ic;:o SI, 1 1- n e m s.10 
' ar los, na drogaria f.iúz Carlo,. 

Vjr.s. íiitle/..-» I ..-oiiaili» 

1U :;t i -o rei '.mmend 
da illnstrmln .-«-• rpoi . 
n , f . r i t . 1 qne • roe«li 
ciririos dos jorr.acs, 
esri npniosa j 

• .1 r./iisiti"!'... i*> 
• • me li-» • «toi 
esta pîl'.îi noil-
1..10 pela sua 
. fif.mii i-fía.'. ri-

quirsimis propriedades .nie», estima-
lantfl <i eperitita, send., p»ir isio (çe-
ntlDieftle [.'.ferida por dlethiCtes me-
dico» r-lini 1 r.o trat .m« i.to 1 » nn t a, 

oi, tWtrmt, tnfrcçtiê i j 1'- i"'t, -
ph • 1, / il'i /t 1 al 
(-S Cslrtdos Hl,. 
irn'tcon. 

I H, H" 
i to*. ( ' 

em I'mIu-1 

As 
ii. i* i 
iXi-if 

It,,, 1 

• ..j 

ílm salutar :iti-„ 
_E :i: estajõe» syphilitica * .0 
.1 '.«insute.i ua ,»tnv-áo camiom; 
1 .1» i'«loe»!»r, it|ip,r«(':'Di ai HI-
•d m, I H d,t mu, ..a, ,h, '.or u, 
.-, os rtfHailtt pantnli 
1..1 trstadiis oom o I i;. 

r.ntrsm 
l'anlo. 

r- i i 1nc1p.es drnrii-

U : lu kà.. : il 

Mello 
ep«. -ito «ia ci« i i.eltre Irmão * 
inda r.'io Iritlon nenhnm »rtiB" 

*i etc., do. 'iio- 'ii il .d« pr«.:ar»doa ploirm»" 
Iih-, a c f ' U t i f d e F,m.-Carlos, de qno cotiki-

t'lia nia. :iit»eo ( I t o.a.|o, eflli-a/. o ' n.i • «« r ipre a p ro ru t r , enrar» «gora, dss 
• if«, depurativo do aangn* tonas . * P'.ir'-t ft. <ri/i r -, para a inflnanm. 

oo-»e tr.- ca!iet-- duri nfe o dia. tr, «., .0 rlaiirr.^ c d^re. de todo 
l-neontra-sa i,a» 4-unamos» drugarias o corp.. por er-.naa da-, grandes 

t aslo, ^ 1 pa^Ota. 6 - 4 
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rara» « il let a 

Curla« lirun.iäo Mo. 
I» (aolioolrii. i>1.1<• ht« 
do ans exnin. e |,o„ 

• pepticae ilo <lr. Hein, 
e pliarmacoiilico I,,,,. 

» rutilado do Medicina 

> d» Silva Jîriino, m 0 . 
liooiiira ()iiu uru 
|Joäo Antonio Cime 

> « «o l imido m. K , u ; 
ÍIltOHtillUU», 
uliiu aii!i-,!y.s|)i)( |;,.a!) 

Hr. Heiuxeluiiiiiti i „ 
re:;tnii< lenido. Varia» 

kuiilia usaram dcnnu« 
dllN, com tili ni| ,.„„. 
,1 rmiiinlio predilecto 
- «I» i|HO 1,11hm „,-,„ 
»au digno Biiotor. 

IIIOHII« (1 a i i t i- i l ju j io . 
nr. Manoel Correi» 

«1HO jli (IRtuVIl dus. 

ktleaton aapiuilitnea. 
I Alegro, i|iii> 
dorido h 11 itr, ileiu-

Ir. I l ' inzolinnnn ou. 
lajiu u* m&lu.tim ,ln 

nta segure 

iln« pes.-ionsunomicw', 
pliulosna e raoliltlfa», 
üo : u fraqueza pul-
llO OS OU, 0 Ml II, Of, ,'l 
nriodto ilaug ttiiilula-, 
'ii'/w iixlo-la ' nii ft jtjici» 

\do, do pliarni'io itr» 
'do pula Kop.irtiç.iu 
anilo vol r im tlioru-
to um enlieo 4e prln-

pliarmncia n drogaria 
filnelro ilo Mur,; , « 
Dallas do H. Paul ». 

r — <""' 

So estorna .öS 
|o «lc Mucali.ã" , tit 
, ilo Medio! I •, 
ias nioleaüna do iS 
Iri»»«», ilií con J 
Qillnzo no kl.- ,! 
fl, (IS lis I ho-
HS D :3 N IL,I' I I 

ka. — (,'liuuia. j ' 
Oun.vntiazoi. ^ 

[to da dyapo- I 
lionin, doenças (9 
last, do Aga i„ "j 
or uou pioco:,- ii 
L\pplÍCMPÕCH dr f j 

ao-i t i 1 

í S S f c â S a K í » 

bcanslitiilnlc 

mo no período da 
iiii.l, :'.]:;» grave • II 

toa dos piihiiõon o 
Mó rteouttUuinlí du 
fiotpjiclto île cai t -
[do piiariniiceutico 
fmeiro do Março.. 
Iiolpae« drogaria« 'lo 

I D A S 
por ranis vr-llri d 

.tomando o rol do* 
ir M. Morato, qitu 

VUT.O 

taït-eï & e . 

j l í r a i i d ã o 

« IftUROI ão 

• / Vit 'o I
 1 

'Sfe Heina c'o Un 

iça tios liOtpitocê du 

Irar:ici o cepo i.,-
orguntl ycuil , ri/w-
p . 
p rua Quin;.o do 

du Libordado, r. ;. 
• o—a !.. 

lu ilo pet!» 

bi o'n'hifc (î/ftida ou 

IoJ)r .1 cii il r/ a<9, 
Idai u obeorvada a 
'a iiiOdicavSo empj o> 
a cur« «-' cruleiil ; 
lodo o oaempolo na 
o; na cond çOt* os-

ât ' ijiir) paioeo i ni -
lonflançn do- enfer-
tenha s ton cargo, 

il-.'t o i.iatiuetoõ r . 
-cm d a vida, alguma 
r i il- Cirilli Ij'Hi" 
tir , I iian&il , po|® 

bri d ido tiahoiiih / c 

[u- o desto modo u '.a 
r. ri, tcmiio ' oui 
imlt'ido'. 

kliici, i-j '.r gari i 
l'i-s ) 

re-;:It.iiî,.'i 
'io jimiror o of m i-
ru i|uo para taira 
u- lio piirn curiir 
il'itifii. i roîno ,is 
i ..'i ilo ilr Hein-

|i'i iiitoatinoi rt'.'i 
poaeo poderei 

de retnadios quo 

o-T ii'om, tomei lia* 
, procurei todo . " i 
von e;;iii ügeiias 

, 'Ijh pí lula! d • 
l'isi eomtile'amrn-
u.a --a do iiiTejii-

tod-, a ne ,,;. 
i p i r i i.'iiri- fit 

liuoi, sruTiro do 

: I.. II««»o-»T/ 
i jiuto— ' 

i ' (iranuito 

id 1 :i c/nfliii';ri', !•> 
. , li a o i!oi 

.li' .t: i pîl'»;i no ti-
, I..IO pel'i sua 
id, M m l'fîa-, ri-
ll«e "lira, «attaa-
ru 1 i por isio gr-
>or ilinlhi«tos me-
•m' r.to -1» art > a, 
' t.iaf'h im, tf» 

f.'. i ' t, a eu I.ihIus 

I I gH tWtkH r 'iy*' 

l' inripaet ilrnca-
Ii«; 

> Ulloa 

• i i.eliie Irmão < 
I on nenhum artigo 

atado* pliarma-
toi, de qao eooti-
k , romo agora, d«f 
pura a influenza. 
Ml e de todo 

at grander eon»lt-
6—4 
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E D I T A E B 

lleliuliilllittãu 
A II A U A ^ U A I I 

O dr. l ' lavio AnguaU du Oliveira 
Queiroz, juiz. do Diroito denta 
couiarra do Araraqnara. 
Vm'/. aalxu* aim quo o prefieiito 

odital virom, on ilollo nolicia ti-
verem, quo attendoinlo no roque-
tido |icto fullioo Munogl I'.ittuu-
coiirt, e 011. luce da« provr u quo 
oxiiiiiiu o CHIO tain don ronpecli-
Voa iiutoH, o julnuoi poi uoiili'iiva 
rohabilitado. aliui do quo i-obh in 
contra olio as inloi'llrfOrH da iul-
loncia. U, par i qno ebcguoaoco-
niiocimonto do I lo», in unlei pan-
Bar o pro onto editr.l pula ser pu-
blicado o i'iiproitu'.ido 1111 ii ipren-
aa, o fazer a« coir oiinieatóus lo-
gaop. I'aesado om A ' 'uuqniini, em 
2S do o ai" de I ' M . I' A'liorto 
do Uauiargo lSarr oscriv.. , ni-
erovi.—J>\ c o Angu lo ur mire ra 
Qnrirot. Sellado. Nada mais, o dou 
16. O escrivão, Aluorto do famar-
go Barro». "• — 1 

Hervlijo Kiiiiitiirlo 
Do ordem d dl' dir,M *or do Ker-

viço Hanitario, fuv" piitiieo ijuo 
quem levar, durmito ou primeiros 
3D diat, ramoiid ongo- e ratos mor' 
toa o appioi.r iiüilou i» m nt«• m- tu 
capital, para nil in u iicradoF no 
De infecte.io Ont !a l . A rua Tu-
iiuiite J'enila Ii in l.'o'iio'. rooobo-
rà a importância de loi) n iu por 
cada animal upii ' nt ulo. 

K. l'uulO,'Jll do inai'i do IDf'l. 

O Bocrotarii) — ./'iif" Itod)iiue9 

Fb"it:n. lu—. 

Professora cemí iüíerni 
a'IeniR. 'um muita pratica, m 4 > 
o;.riiio lliuua.,, , riei,"ia;, dwwlM^ 
i lutp r , pluno ' traba hoa r nnuaoa, 
il,oro, -o par.i lercionnr eni , a^aa 
pari cularea ou roiiogloa, uma ou 
cair l.orita po: 'lia Proço* multo 
. sz i ei I' t i "iai,'fi"i ou larla, é 
rua Itngailoiro Toblai-, rdi-A. to-
r i •). 4—il... 

P U E M I O I V « 

i u s œ & m m i m 
! | N Ã O e r a R E M M A I S m 
! § dfo/ça'i, iirodiíftos «hiiuie is, pîtarma ^uîîros e | | 

i i e r l í ima i as i'n.ix fá 
Î 3 do llo • ,1 . „., I I :,..(• 'Ja. auetoi , , i s . Ha i. a „.. 

li A 

% r n p R ' ï a A m e r i c a n a i 
S f i UÄ T . I CCRS.iRESCiO, R . «8 % 

i'^-i (ill. I ou . . ..a tarda jiir " '« i.o iduh l i m ~ , raijn. n i j i i f m * 
M ''ontr. o.nim. I". I .' fii.au e,i ia H | ^ W i i è k 
0 !• (• <( . * < • i 111 / i i S . <• <:•• ' I i i f i n l o e i i a i •» >i»m-

M ' , a i- ' l l I 

1 
B i ! 

lut» .lit 

ÏOL . 
I Iii 11! iL 'Ilíià 

p i y , V 

P C R 3 - í O J 

fiiíiaría-íeirsi, 5 ü e 

k 9D9E) a WS®®'*! V 

M j ;'t 
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o - • 
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Ar MlTEKIAH HE S l'AUl.0 devem i: or-ecr a pi 'loieucia ilo pul l eo, po'o:i ojiunlos molho : 
1'oiu W t i t H l L O 11 11(1 A riSC.tl . IsACÀo 'Olli quo i&o feitas a t extrr.evOoB. 
Pi r Sorem vendidas EX» I . 'S IV, ' M K M Í; nepio lut id. . 
l'-r rorcui i «m pro em iioi o ein do IlSTAItt.bW 'IMUM'OB de ( 'Aitl I)AllE E 1»E lN»TRür( s 'AO de: t 1. t i. 
IVr m ; Crt 'J UKI M TUANM'Brt11)0 un c tri< v 01,0110 *ào " ini ru reali-adai nos 'lias lead i 
l 'or roroni as un, ai lotoi-ias MIO «KMPKK IM'OltUAM AO PI B I . I W a qnoai adnu os p lui', 
Por KElil M i . m t i . s |»i SEI 10 ADll1 Kl vo, 0 qu- importa em real vanta om pin» ou 00 . a <• • 
O in ib i r , não dove tambini eon ínnillr estas acreditndas e garanti lus lo'erlus com as fodoracs, (lai i 

rarau onto ú v inlid i um premio no to Estado. 
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E i l 
3 COC: i. -iTIK PAUL 

i 1 iO »'I- HONRA 
."ä i • tlíiCINA 

r-; , «s» Aliji« 6 •: u . sfe (it M u s 
Beutet eus ao-., ii ti oc palm 
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U Adoptado pelos B ..ifilaos do Pari« 
R €vft*rt •/•'. u m M h | M 
2 i l ' " w Uftiirai. iiastäii craSitumj t l » 

I ' 

Ii.ii... r ' . >•*••? 

Aos s r s . (íiüjireiçiKiiis no 

coiURicrcio 

Cur os ftoeturie s do porta ! o-, 
franc v. tln ur.eo e p.atico e e en-
piuraçjo i,.or.ant i. legidos P ' ' " | 
nnlilí'1 pro•.'<:« -r K do Assis 1'i-
nltelro, desde us R As l'J o lii ia 
horas. Proras modicoa. ltuu José 
Honifaeio, ii'.l-A. il I . 

•.UV r ICI* ^gr. . . , —T 

HI'.".' I IflAI-.V "• 

M lui,, iim K ; / 'f*,»» 
, U Ju. v a - r i x KO II do. 
|j DrjtJÜaîsiï.if I?'-' <1 t i l l ' ( « tu .Ht» 

I 0 lîtt-j prii • CAS/1 S. 
-.--HJlilllll—^ 

O s p e i l ù ' a s «I«» i n l e .- i i i r «levei 
l ' i i i l i c i r i » « P r a d o , o n » 

s c r <lii<ii|iiloM á T h c S o i i r n r S a , a « . 

•i' U 

M O L É S T I A S 

da 3o c a e da Garg-anta 

fíui DIss'Sa, 1 3 — S . P a u l o 

I 

IAS 

a rgan ta | 

PAST ILHAS (13 P A L A K - I É i 

DE r.HLflRATO OE POTASSA jí 
ic d 'ALCATHÃO 

Ajipror< l" ) /" .1 ntn th: Í i i / j i r.r 

tio f!ití-tlc-Janeiro 

E o reii iedio mais rap ioo 

0 efficiiz i]iio se noiilioce |iara 

combale;- os mole lias ila 

Itoca, l acs ' comoa i n f l amma-

r,ao ( las geng ivas , as aplila.s, 

a seccupa l ingua (> (iü 

pa l ada r , n egua lmento as 

'molcstias- da ga rgan ta , r omo 

1 ineí iarí io o ulcerações das 

úijiy«r<l:'la ! o da c ampa i nha , 

• ( Ví,ii • ' "1 «IR Hlli,,, são 

mu i t o f,' .. • r a n-

tores i> ai lvogii ' l" ' : , pelo» pre-

gadores <!e leri i i io c outros 

o radorc ptiMicos, ele. 

P A R I S , 3. r uo V i v i c nne 
E M TODAS A'-' PtlAltHACIAS 

-.•>4.1.'/M*. .V. . .. j..... 

Pf l lyt i t f tama-Cft i ic . 

Eni| rcw 

Pa-íshsaS S e g r s f o 
D,ie':'.áü ilo 

\ £ir< !»< - I r a s e r á tli 
i(i d a p c l i i e i i u l i e e i i l o e i i j i r e -
, i : . i !u i i i i . i-stro, s r I V a i c s i . 

H O J E K O í Í B 

Sabbado , 1 de j an l i o 

m w M > E W T . . i r i s , o ' 

t a l a s s a i s,u(...csis(> l io 

I n d a a eo i i i ; »a i i l i j : i 
Í - . O J E í S C f J E 

l i s t r a do 

,7.1 ií- usi: <1 ,/ ,0'ü 

T t ? o H a r í a n í 

A maior attmcçío da e|ioea 
<>III H «»i'i;|ii»nes l ra l »a-
l l i o- «1« i l a r ç a s c io i j os n i a-
l a l i r r i » -i. 

2.» l.- i l i i : \ L)E 

i m T E S PR«2PSB s m i 
A'.' , '. ia ia / d:> /' la • 

j • l «V I.oiulIH 
o do 

M ü e . M a i x z i n f s ^ a 

lautoia cosmopolita 

O s C S l a b r t S 2 í n ?; l i a s 
L)an- ii pantoniia a 

T h e g r c a l i i ü r a t i n ! 

ti plionomcn > vocal 

C h i t v i í 5 ; i b i 

A ' - ce i f a u i - s « a<|cnl< • a o i i itoi-iui- <l>» l i s ' a i l n « «nlVi-eoe-se v a n t a j o s a c o m ai i -«.«,». 

Mm I O i l n j u n i i o p r o v l n i o , e v l r i c c a i «la « «M j u i n t o l o t e r i a «li- b . 1 ' a o i o 

r r o i i í i o m a i o r L v S i ^ l ^ S » n c r S Í O O O 

u.iiiüü ilü IiiláPE 
B S P S G I A L 1 S . Í . Ü 3 

m m 

B R A Ç O D E P R A T A L ^ t e í ^ ^ - -
I 

J I M « C ô a s s í n ^ ? " « 4 ! ^ , ; 

H O J E 

!•>—E 

!( ~ <"»> -r»« 

2 5 K A : 3 3 : J 5 T a " 2 Í . V 

flirte .äo de 
.\:tir|a-se u m n « îomj i fe fa-

iiH-iU«' i io\a, <*(iiii ( o d a s a s 
i 

V 3 f * 

. i i o i ka i o i l a c f i e s j i a i n a i n i -
l l i i , n a r u a '*, a i i ia i i f lar«-, 11, 

t r a t a-s i- it.t «.,-isa |>e-

l'.o !;iff|fî d i i lu-

r 1 
j».. Ú-Sl lAl 

) A P l T A I i ï m : l \ h 
I O ~ J 3 i' O i l / » qno o publico devo dar • t.refo one. '. " O ' l'^-'f-O'^'Li 

S K I A D I R E I T A , 3 3 
C. a i andada cm J M , pelo actual ,'rtj vi ' '.. '• > 

t-'ÄawrtrKiM —— 

M O S m , S A B B A D 0 - Q 3 A K 0 E L 3 Í I E & 3 A 
HE I'M 10 M Aí'J li 

TZ 
— — 

S r ï O J Î T D E Ï 

l lo-. tr i i n p n r t a i i t i í ;>.- ;ui<> * - a .| f ! i 

Ï S O J j E 3 

lOi.l V ' !'ii'(í'» 

J im-
IVCi'-il M r . ' i 'h il s o r t e f j r a îi . a -. 

A T T E N Ç A O 

L O T E I A M m m & L m M ' H L 

" I d V Z V M m s . J Û A Î Î « 
l'BK.MIO MAIOK 

Extïaccâo inallivfil, Saol 

r 4 • , '.<i 

v;Ï J 

A, i an f 

X S o '»a s e u l i n s 

A MA., il I AMA.V/rÄ 

B a ï u i L s e , 2 d e j a s h a 

Grandioso l'estival nî-itîn-'e 
dediea-to an nxnias. inmilir.:', com 
DMçoe rednisido« diatribaiçAo »to 
corift'itui as criam a". 

/i l , • la l'a ta, de 

H e i i'Ys î i t f- ' i û 

Eb| I-'ii-il.lr» featn aiti tic», « m 

beuoilcio «la bulla chilena 

'«»l ie. I V . » ( î r l î / 

yl'.f ^ e m. /1 î'a 

llo FûV&raî h Polfiii^w! 
I'i'C COH fi0 rOs<U." r> 

, dí2 L3 j l ir iOG î le î c u i 

H H ' O K T A . v n : : . VA\TA.SO.* .O I»I.,\\O 

(i abaixo atsl'. r. do, agenro • erul da-- 1 teria.' da caj 1 a f.-.l .va . i -
eonmonda ao j- : ico o : aa » : r : ci", a f,-. <•. jr. a j-reM-nte loten \ a 'pal, 
a l - m d<> |HT!iiii . d - r .O '» n i n l o s , l e . n i.i-.iit .-- o r d u 
i i n p o r f a n e i a , « l i s t i ' i l n i i i i d o o t o t a l d e I i : ' s i : ? p.-eiai-a 
L o n d o n su-i iii)|ioi-taai-ia d o i O í lO tO l l l .V ( M i ) . 

f.'on-o f t i no dominio do puiilico. -»ta :•» . l r el i : <• > .•• dou I 
T'zej. em bilhetw intoiror, o important* promt > do &oO eonto inteir 01 

A preteri-ncla para aeoni|.tii do Li i.utoi .t-.>*-ri •• ,1e hi '.o-.o : >.r 
d.ala, por todo i ii,otiv, s. a c ta anti a .1 rc-di'n-.a 

A S Ï I N C J A C E K f i L 
D X I t i ta . ',..e tom ToBdldo grandes p. ;. 0.. D' K'A 

I R i J L a D i r e i t a . , . 3 0 
e?.sa filial —Rua do ïhesosro, o 

On i fc.lM-: do interior dot cm . • r d Irl id« ao a r. c r.i . a u:.I 
representante da Cnupanliia do l.oteil.ts Nae, a do lira : I 

J u n o t m m m . ã b i ^ u 

i t 

r > c 

C"i ' a t!o « on " j , ,s-. l'A l'LU 

FOpprr.s-ão, C a i - r í n 
• row urt 
' C i SAR i iOS C L É H V 

1 os P Ó S C L Í B Y 
#Mjvuroin an u.at- z'.'jm ,'"::,ill.p. 1.Ŝ I' 

^aáa p«T •• •!Í1 n r aÈEl «.Ijmli. friaf/t 
—tiu.r •»«, -«w j«tsTiii6ici.ni!i." 

A la i ja-s :* lût.-,;» < oin-

p l e ^ s i i n c i i t o n o v a , <m>u» <í>-
a s aiM'ORiîJio ^avfn'S pa-

r a i rn iu t'a m i l i a , n a r u t 
T a m a n í l u r i ' , o u i r :» îa-

s!a f i i s a ; c ; j : u ! u . 
5—•"> 

l J3PC - r—r aram-; i urr. v*j 

S A B O N E T E S 
îft e e a a o ï d o s o a ,| 

lie G ' î l f f lAULT 1 C-

SABONETE SÜLFURO'O «.,-. - '! 
bVibidiia 1 1:,mii'nh'i . ,> '.., JÍ 
(Tl/f«Õuqui! MniaiiiiV:-.-.Ião iqpellB. | 

SABONETE SULMJí!O-At.CALffîO ' 
chamado ubonctc de Helmen ', |J 
rouira a nui-nu, a ti'r.a. ri'Uhcs | 
e<;(.cinr'111 i; a do ce rû I« 
cabeltudo. 

SABONETE DE ALCATRAO DJ NO- . 

RUE6UA r . 
caioa quo o prer dmitu. 

SABONETE DE ACTDO PHEHICO 1 

prcaenitlto n «ntiepidemico. 

SABONETE DE AIXATRAO ccs 

i ÜÜP.AX . in 
I r 'is.rhn :a 
J do toit.", da: 

Jj DIÎ3:ii? cm PA'éà li. m ïl'.ter«. 

Mä! iÄi ; ; i !de i P o r i ' ^ a ! ) 

l'ode-, o a todos oa jornaus, tan 
:0 dosta e: pilai i: 10 do interi' r. 

îan • ri v 0 desto nnntincio. 
P. de-»«- a todo «.« tazindeiio > 
Into: or qu" • u .eroiil do p 1-

•.ileiri. il«. íi.um. j J , aquim Ni-
d ' 0 a. naiaral do • • neo 

0 do Mangnaldo (Portugal) 11-
llm de Antonio Nu noa do Bonza, 
i f i or d" 0 cor ru .n, a, uni 

Joaquim Nnnos do O in ira. i.a* 
1 .ra (lo Cana . :i7. S. l'a:;' t, oni 
:-irt:i lora to lo. 'lra'a-.-o do nia-

do ill to S" une • do So-:, a. 

; , "Ps^e-ei r r r e ^ f a « convalescekça eis febpet. - fraqueza 
X < £ L t i o s A lÁ-^aâS C a u s a l e s e DEBILIOAOE GERAL - rttCRASTHEMA 

' L Pharmacia 13,Fauboarg lit Honoré, PARIZ, KM TONAR AB PB A RMÀ- ÎA - U DHOGAHIA?. 

O Vigor-
AquelsüS c;'íb por excesso iís t r a -

balho physico ou irstellBCiUsS s s r d e r a m 
a resisíencia c r ^ a n í c a , ç u e £3 t r a d u z 

pela saúde o 

! 

uü'jiSes que, 
W K 

r ' 
Vi 

V 
1 

/p * j m o t i v o , 
V 

pur 
.;.' .. c! ' . u ö e -«» 

c a d : : " . c i a n e r v o s a . 

lit" I.Õ01 Cüta ! 

ecram». I 

fei ' 
F v i 
t., ... t 

- í á ^ 

-
P ' 

t , ••—1 >V'-v 

. -.-.V'-äT,/. , 
- -v- . V / ' ^ / 

1h Vi 

ouc sernarti-
d 

s c ' o t« ci p o r 

s y m p t o m a s 

sTii! G ^ t r e o s 
r. quaes ti ou-

r a m : a n G i i -

r a s t h e n i a , 
a d y s p e p -

s i a i m p o t ê n c i a v i r i l , f a í t a de me-
m o r i a , c s p s r m a f o r r h é a . n e r v o s i * 

fell d a d 8 - m e l a n c o l i a . , e t c , encontrarão 
g u r o e efficaz rernedio no 

^ T l ^ í H ^ ^ l i 
. •£> A ri tê \ft it- y«35 

d o C i í l M - t y S í - " " T T 
-SnbaUtne o oi,-o «le ficado de b*-
,11 .'O do-pi..!- 'inl'-nitoilo .oapriii- ! 
pio» activo«, livre« «la materia ! 

;ordurosa e concentrado» em pe-
j'iena r.i ulas r«-; ... atando 
i vezos ' . a [u- o d'ui' l \pe-

lz 
p'I.i, 

• mui 
i m nu» Broncmloa, uonstipa-

C.itovriios, •• j M n t i a a do 
to. :io '' • • r i. • «.îi -'îodi a tirom|>-
lemo e cotutiiiii« iü daa Croan-
debei', lyrapbaticas, nu,e,ta» ; 

ori ipiifoe* iü louent«' 

» -1 «r y -, ra : 1 • 
!« . I > S C I - . 

ío-vr ( i m a . d e u ivmi 
• ï f i rmn t ' » . ;'« ti* '.-ai, i-tï, 
."«-i lo O s tudo , j o c p : e i< 
î t o ' a \ « I. ii-«a î-
It . , li * s t'*j»! . lu (iris 

t 'o ï l ia . i-ij) 

! ! l l (iT'-: 1 " ' 0 f J û lTDrT l bUuiuvUiia iir. ...ad-J 

î s i i r». m 

!•. T A I / O 

• '.n i 
i » 

-m •!• ' , . r i o «ina: 
do ! .m, , na <»i.ae.i e e-

tu co i npe ten i- i i i 

« aos b. t.» : re: n — 
t5— 

A s propriedades tónicas deste 
vi/!?:o se a t t e s t a m pslo seo vastíssi-
mo consi -Tio e iisonyeiro acolhimento 
per p a r t e de todo* o corpo medico 
da l 'n:ão B r a z ü e í r a , Republica Orien-
tal, Republica A r g e n t i n a e P o r t u n a l 

Roa de S. Bento, 34-â 
d « n o t a s e m o e d a s de t o d o s os p a i z e s 

S>»'iS S L i ü B K t r ü R T t i U L , p a g a v e i s p o . ' - n c r m e t l o d o C i n c o C a m m c r i j i a ! d « 

e tio Í i í r c í i d e L i s h ó a e A ç o r e s 
MPXr.'S P O S T E E S j i 2 i - a i o i n » a s c o m m u n » d a t a l i ^ c t J o T y r o ! s j s t r i a c o . 
C H L d t » £ j á wïatpi n a 1 r e s d ' i s d e v«st<a s a f e r : * a t ! a s a s p r a ç a s d e H a l i » 
S A ^ U E s s s b r e í f c s p a n l i » , F r a n ç a , T u r q u i a , i l ' î m a n h a e S n i s s a , p s r i n l e r m c d i o d o 

d i t L y o n n a i s « 
C H E s o b r e a ^ « p u b î i o a f S r g r n t i n a . S u j « a g e n r , i a m a r i t i m a 

P A G A 3 ! E ? i T 9 S n a s p r a ç a s d o R i o d e J a n e i r o e S a -.1 

O s d i r o c t o r e s : 

C e s á r i o R a m a l h o d a S H ? a 
E d o a r d o B a n o s i a S i l v a 
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• W W W » « M M â O l t - H . 

C O M P L E T O B O K T I K E H T O D E 

Cachimbos, charnlot, cigarro» a objectos para Amatas 
, sem oompetenoia 

C A S T R O A R A U J O & C . 
I I l i a F l o r e n c i o d e A l b r c í i , 1 3 - A - S . P A U L O 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S ! 

C i R A U í D E 

Loteria de S. Paulo 

4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
P O R 6 $ 0 0 0 

É l t m ç i o — € f c u a r t a - f e l r a , 5 d o j u n h o 

0 « p a d k i M d o I n t s r i p r d e v e m s e r d l 

l l g M M á T h e e O i i r a r i a , a J o a q u i m P i n h e l » 

r e o P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C 

R u a D i r e i t a , I O 
M o P a o l o 

m - s s a g e n t e a a o i n t e r i o r d o E e -

i r e e e e e v a n t a j o s a o o m m i o a S o 

A V X S C — E m I O d o j j u n l i n « v r r e a s e g u i n t e l o 

S . 1 ' a u l u , s o n d o o p r e m i u m a i o r I O « C r i a d o 

0 GRANDE REMEDIU DAS TOSSES 

Peitoral de E a m b a r â 
O VMUra l f eCuubah i , deieoberU e preparação de .T. Alvares 
" Boarae, 6 hoje nm remedio de fama nnivorsal para aa 

das via» respiratórias. Sen* effeitoa ein todas essas af-
sSo admicareis, po is : 

— A O M l p ianptamsDte as toises dolorosas, tornando-as bran-
• tapaatannte«, até curui-m completamente ; 

diminuir, até deaappereoorem, os aooeisos aithmaticoi 

energicamente as affecçtks pulmonares, curando- as 
no primeiro e no segando período ; 

— Débal la de fôrma rapid» a cegncluehe, a rouquidão, alaryn-
g l e i t e , 

O Peitoral de Cambará n&o contem, absolutamente, morphin» 
e n onlra qualquer snbatanoia nociva ú saúdo, mesmo da oriança 
^ . a a i * tenra edade I O seu auctor offerooa a quantia ils V I N T E 
V O N T O B D E B E I S (20:000?) a quem provar o contrario ! 

lia « n a d a remedio está approvado pol» Jun ta Central de 
• a Publ ica do Brasil, privilegiado por deoroto do governo 
I a premiado com & M l i D A L U A S do classe no Brasil, 
I a Bte toe-Unutos . 

aamsro de attestsdos do distinctes módicos e de pas 
1 garantam a ena efficacia 1 

I CaMado com as imitações e falsificações ! â' fenda em todas as pharmacias e ' 
f P u v Q a W v o S w W e w 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
c o n t r a P R I 8 À O D E V E N T R E 

ATPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA n o BUAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admirável contra 
affecçôes do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

aoçio é rápida e benefíca nas enxaquecas, nas incliarScs do 
ventre, provenientes de inflammaç&o intestinal, porqito não 
irrita os orgâos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
O difficil problema de purgur as creanças que não acceitam 
purgativo algun 

Bepesito em Paris, 8, roa Vivieone, 

C E R V E J A B O C K 

S A B B A D O E 
1 e 2 

3 - 3 

1 0 

V GRANDE REMEDIO! 
o E s r E u m c o I N F A L L I V E L I 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A 2 K 
Cnr» rmlirul e definitivamente todas as fôrmas da envaiten* 

mento do nanguo. 
A sypiiills primaria, sncnndiirin o tnruiaria 6 por al ia eon> 

plctamonto canada o expellidu du nystuina orgânico. 
Cura para sempre a xypliilis toroiaria, doenças da OABGAIC> 

TA, erupções antigus nu roeonUs, dures nos ossos, glândulas eafar-
tudus, inlliimmudas ou suppurmitos, corriinonto dos onvidos, mõoe 
racbndu*, quulquor quo soja a durarão dessas molastiaa. 

Este grande remodio curti radioalmento, mesmo quando qual* 
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na ena conipoBÍvão não entra nenhum vonono M I N E R A L , ma* 
cxi luHvumnito BUbstuiciua vcgelacs inuouente*. O seu uso não 
obriga o doente u dieta nenhuma, nem a quulquor alteração noa 
sou» cosíamos o occupaçõos. 

• i r u U n o s q u i e s t o e s p s c i f i o o 6 l i f a l l i n l 

Enconlra no em todas na drogarias o plnirma ias principaes 
o cm qualquer parte du m u n d a 

Dirijum-se ú 

C l a r k S p e c l f l o 

C o n f e r e n c i a s religiosas 
D O 

PADRE Dl». JULIO MARIA 
I— A Civz e a noção ilo peciado na 

tociedade coHtemjMiraiita. 

II—A Crusta noção da orlem na 
tociedade contemporâneo. 

III—A Cruse o sentimento da olo 
diencia na tociedade cmteinjord-
nea. 

U m f o l h e t o , i-o i â l c i i i i » UM ' t 

c o i i f e r c n u i u t , . , . Ü:j; 

O p r o d u c t o d a v e n d a rever-

te r á e m benef ic io d o L y e e u 

d o [Sagrado C o r a ç ã o . 

A ' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

F E R R O G I R A R D 
ioen-i 

O Pro fessor H â r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á Aca-

r d e m i a d e m o n s t r o u « que t facilmente acceito pelos doen-
Ies, bem tolerado pelo estomano, restaura as forças e cura 
a ckloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 

J movo tal de ferro, 6 que ttâo causa prisão de ventre, a com-
I bale, e elevando se a dose, obtcm-sc dejecções numerosas » 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r é s pa i l i d a s , c a i m b r a s 

• e s t o r n a g a , e m p o b r e c i m e n t o de s a n g u e ; fo r t i f i ca os 

a m e n t o s f r a co s , exc i t a o appe t i t e , r e g u l a r i z a a s 

^ ( • g r a i e c o m b a t e a e s t e r i l i d ade . 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
I NAS PFTUCLWT DROCÀIMS I PHMMÍT.US 

a os 

i a s A 

A 
S a b ã o B r a n c o 

STSTEMJk OE MARSELHA 
Ú n i c o n e s t e m e r c a d o , p r o f e r i d o p e l u - l i i i n i l c l r n i ; , 

p o r s o r d o m u i t a d i u a v â o 

Fabricação do Alberto Schulz 
K I L O , 1 9 0 0 0 

ItpMito:—CASA SERRA, de Francisco <!<> 
S O P O E T O G E R A L , 2 5 

S. P A U L O 

B a r r o s 

1 H O T E L G U A R N A ' 

E s t a ç ã o b a l n e a r i a d e 1 9 0 1 

O e m p r e s á r i o M a n o e l d ' H v ; i s q u e , j . a r a b e m s e r v i r 

a o s f r e q u e n t a d o r e s d o G u a r u j á . , a c a b a d e c o n t r a e t a r 

u m q u i n t e t o d e p r o f e s s o r e s ; h a M l i s s i r . i o s , U 3 d e 2 5 d o 

c o r r e n t e e m d e a n t e a n i m a r á , a s n o i t a d a s n a ; u e l l a a p r a -

z í v e l l o c a l i d a d e . Q u e m p r e t e n d e r c o m m o t í c - l o v e r r í d i -

r i g i r - s e c o m a a t e c e d e n c i a a o e m p r e s á r i o p a r a p o i i e r 

t o * b e m s e r v i d o . 

V 

Massagem 

Applicações 

therapeuticas 

electricidade 

Mentol Creosotaõo 
d e C K A P O T E A U T 

Contem os principios activos 
da crcosota de faia associados 
com o Morrhuol; <"• poderoso 
microbicida o constitue o mais 
efficaz medicamento c o n t r a 
Bronch i tes e Catarrhos rebel-
des, Tísica l a ryngea , Con-
sumpçaô o Molést ias do pei to 
cm ti° e 3° grão 
PARIS. 8, r. VlTlenn«. t nu ;rliicl(i:i Mitciiclu 

Â P Ï 0 L S N Â D E C H A P O T E A U T 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

H H R 

A API0L1NA « o mais poderoso i?nimenngogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos medicos. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal faz desapparccer a inlerrupç.lo e a suppressão 
d'elle, bom como as dores de cabeça, a irritação nervosa, a:-

crispações, dores e 

m e n s t r u a e s , 

cólicas que acompanham as e p o o a s 

comproiii» Hondo Ião frequentemenle a 

, S Â O D E D A S S E N H O R A S 

L Em PARIS. 8. rua Tlvtanc ei nn loflas ss Ptemsclas 
1 B S L 

A S T H M A - O P P R E S S A O 
s Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e C* consti-
tuem a preparação 

mais eflicnz que se coahcce 
para combater a asthma, a 
opj)rcs.tão, as suffocaçõcs, a 
ÍOS.-Í nervos a , os calnrrlios e 
a insomnia. 
Cnií risiorro l it; firm» it caaMtTLTtC 
NEPOSITO RU PARIE, » , BUA V I V I E Z 

c r.r.a princípios phorin&ciaa. 

C u r o p e l a H g c m 

p e l o V a p ô c -X-

l i e u m a t i s m o • G o t t a • D i a b e t e s 

' Syphilis • U l c e r a s • C a r i e - C a t h a r r o 

' d a s m u c o s a s • O b e s i d a d e • M o l é s t i a s 
r d e p e i l e • E n f r a q u e c i m e n t o g e r a l • A n e m i a 

r C h l o r o s e • N e u r a s t h e n i a • H y s t e r i a - A f f e c ç õ e s 

d o l o r o s a s , c o n v u l s i v a s e p a r a l y t i c a s do sys-

t e m s n e r v o s o s , ^ O Y S P t P S I A G ) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 
-X- S Ã O P A U L O 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société EíRÉrali 

E 
Maritimes s Vageur da fiÃaisBílIe 

u y M'oit 

S A L P E S 
no diu 2 «lo jurilio, »iliirá , o j)0i;i('o do li o du I min cm Surito^ 

(lejioiii i'i« Indi pi iisrivol (Itniora, para 

G é n o v a o N á p o l e s 
t i u » (wruigeiu e lunia uluriui^Oos, eum u> : 
t in H. l'uilio, Orc.v, Aiitiiiie< .t C „ rua do Coiiimoroio, 1». 
t in quilos, O r o Ani une» As t' . , rua 15 do Novembro, « í . 
r>» I I lia .l;ui"ir ). Antniics <t ('., rua Oanirt l v n r i , 

10 

Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

I N F A L L I V E L i 

Cora r»pida • railicalmeute todos o t anoi de 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

s o n d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

e s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

m r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l t m -

e fraqueza d o s o r g a m s g e n i -

eapecif lco faz a cu r a pos i t i va e m t odos os caso? 

£er d e m o c o e quer d e ve l ho» , d á l o rv» e v i i u I i J a d t 

I o r g a n n g en i t a e s , r e v i go r a t o d o o ey r t ema nc t voso 

a c i r c u l a ç ão d o s a n g u e p a r a as pa r tes gc i i i tuo« e 

o ú n i c o r e m e d i o q u e restabe leço a asúde r r|á l o i ç a 

pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a i m p e -

: Í 

g r a d u a l m e n t e 

aocego , ; es-

O desespero , o rece io , a g r a n d e exc i t a ç ão . :i ioao .nn ia 

• O g r a n d e d e s a u i m o gera l desappa recem 

Éepo i f i d o uao des te especif ico, r e su l t a ndo •> 

y e r a n ç a e a f o r ç a . 

E a t e i nes t imáve l especif ico t em eido u s a d o coro g r an-

fle Mtf tn po r m i l ha res d e pessoan. e acha-se A v e n d a m s 

M e l h o r e « p h a r m a c i u e e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

Wrceçio: H A R V E Y & C. 
8 4 7 B A S T , , 3 2 

S O T A - I O B K — E . U. A . 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 
D i r e c t o r D } \ O l l V e i l T i B o t e i l l O G ) 

Este Sanatoiio que funeciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos tposentos hygienicos e 

conrortaveis para o tratamento de doentes que poderão 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. »'i' 

-^-CLINICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelic.—Estreitamento jde urethra, tratamento sem dôr. —• 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro cie bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações tf Ki* 

* j V í o l e s t l a s m e n t a e s e n e r v o s a s 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secçõcs e construída de modo a olferecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* ESTABELECIMENTOYOROTHERAP1CD < 
S o n s u l i a s d a s 8 ás 11 horas d a m a n h a e de 1 ás 3 fc 

•çRr-J- -

40 - Bua òe S. Mo,-40 *S. 

Tito í?oi al Mail Sfcain Packet Company 
M A L A R E A L . I N G L E Z A 

KA1IIIIAR PAHA A KUUUPA 

M A'i II \ LKXA 'do ICio), ii.i do ,ui:ho 
M i l : I de SantoK), !> do .iiillio 

lll<|lpx 

Ti peinflo do Hl) da I iv.u. 
Kiliiiii, lir. mo ino din. j„u.i 

R 5 O 5 B a b i a , P e r A A m b u c o , L i s b â a , 

C h e r t i o u r g e S a u t i u m p l o i i 

lio diu 11 d« junto, PHI £-an!(/B, 

V i g o 

(liriHj'ss par» lUmbnrx«, H-s-noii 
«outrai r,divlo. cjBîineaLie, r 

. ABVH-,1 Itlttffla 
•Ik Mn M.I.II I . • i'-)' ,f"ri'i>^)r»iii o r m i t u \t%y 

t » , h i o tniutida« MOS nietuuo* Wrutoa que a i ' H HJU'. U,U I ) :N. 

A;,.- n e i n «I» Mi i l n 1S«>»| I i i ^ l o / n <9)n s I ' - n i l n , Rua do S. Bi'iiio, li (sobrado) — Cain i!o 
Mm 5,1, K 

fiamkrs Sudamirikaniscta D a ^ ^ í i i f f i l r l i 
s ß l l s c l i a f l 

< s s! D s pelo Rio 
Servi'.o cipo i i l untre Santo p Mambnrtfo com 

de »lall' iro, Ualiia P Liáboa 

o pAgur.Tr Atr.t.ji io 

M E N D O Z A 

—l i .- . , f-'npt. Behn-iann 
»»'••ir, no dia .. dp junho, para o 

l l l o , H a h l » , I . K b i M i o l l a m h u r r , « 

, S S k ä ä « -
r i r i . i ú . L 4a amrmnft jU» ,«, 
t ^ w ! . " * ' ! ! ^ 1 . y « - — y H H PwU. 
- - -Ï®' ' « • • • « M N f t M la e l a « « ÍM. M.l±u. 

Wà BO OOSHSBCK) . 1 » - M , M , 


